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recentes, Fraqueza, Co­
queluche. Tuberculose 
Dôres no peito e na~ 
costas, lnsomnias, etc. 

CONTRATOSS 
t.um santo remedio! 

. ' D. QUIXOTE 
• "(. - • J 

............. ! ........................... : .. \ ' ' . . 
Realizou-se, ha dias, na : PQST AES i 

Bibliotheca Nacional, a • • · 1. • 

Caso pela Un~verstdade · · 
qo Rio de · Janeiro, e á em cartolin~s pos- S 
q1.1.al compareceram re- b 1 • •· 11 " 
,presentações da Ac~de· taes, el iss1ma CO ec• • 
mia de Lcttras, do •Jqsti· · Ç~O.· S 
· tô Historico, do Insti- : Cento pelo correio S 
tuto dos Advogados e de • : 
o_utras sociedades scienti- • ·I _ 6$500 _ . • 
ftcas. t ' ' • 

E' digno de nota o es- t ' redldos ' a MU RCE ' & c. : 
forço que, . em prol do • - S 
pan-iberium ~m~r·icano, : RCJI\ , CJR<:!G(,II\Y/\N/\, 101 :: :: Rio de Janeiro • 
tem •· dispendido o illus- ....... ~ ............................... . 
tre mexica·no. Mas a iro­
nia do destino é impla­
éavel. Quando esse so­
nho fôr uma bella reali• 
dade, não ha de faltar 
quem af.firme : , 

Opilacão- Anemia produzida ~o:n;selt•~ 
tnte,s 

·-foram pbras do A· 
"----=;.,.;;.;=;.;;;;..::~:.:~-:i:;~-.'_. Caso. . . · 

naes. Tratamento rapidd e segul'o c'om o :P.I[Il:rU\TOL de AlftedO 
de Carvalho. faci.l de usar, não exige purgantes. Inndmero' 
attestados de curas. A' v-enda em todas as pharmacias e drog .. 
ri~ do Rio e dos Estados. Depositarias : J!(Jfre~o de CarvalhO 
& Gomp. , · 

· .t: •. de Março n, 10 - S. Pauío.: ~aruel & C. 

j*********-*~****~********************.*********~****-1~***~****~********~***'·':· .. ***~~ 

I 
F1gunnos i .• • Chegou p nov,o ntunero do conhe,cidQ figurino de semest.re ~ 

CASA R EY NA l.J 0 . llevue Pa . .-i.d~~ne a Rs. ~$000 - Brevemen~'e teremos ,_ 
' . , . • crToute la/ Mode» 6$000 -«Paris Succes» 6$500- «Saison Pari- ~ 

RUA. DOS OURIV'J,!:S~ 5'7 '~' sienne» 5$006 e <~:Paris Album» a , 5$QO(). , Jornaes. para bor- , ~ 
A ntouio Brq,vo (~ucc.) dados - Revistas extrangeiras, etc., etc. Peçam · c.atalogos. ~ 

}C"~"'Jf.~~~~~~~~~~~~~~~-;v:;v;~~~~~~~~~~~.-..~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:..,~~l( . . . r . '·· . 
~Lê§§Jfi?õCê]IC§<::í IIC§<::í l~l~[t::§§~l *ll§QEJ~l~-l@?§C§l~~ 

~ ,( .. NAS ... :~.ARRA·S DA 'MORTE' . ·· ~ · 

~ Escrevem de Carasinho a<D ' depositado: . J: , 'J' ·', ;·~ 
. Carasinho, 20 de outubro de 1907 . ....._Amigo e sr. Eduardo C. S~::'quei'ra. , 

Factos ha que não ·devem ser &ilenciados porque, além de grande jngratidãb para com o 

~ 
preparado que o .sarvou das garra$ ·de uma morte certa, o doente tem restricta obrJgação moral :~ 
de não escon'der uma exRerienc~a quas.i milagrosa e da qull lPUÍtos outros r.pdern igualmen,t'e 
retirar grande benefido, g,ual Q da .conservação da vida e restiu,l'ição ·da saud(;!. 

Achava-,me etn c9ndições mais d'o que precarias de· saude, quasi tisico, sem pod!!r ufaba- ~ 

~
,., lha r, tendo febre con.tinua, tosse, .fa1ta absolut:t de appetite, pois a comida até rep,ug.rtava-me quanào 

1 um camarada me fez P'resente do abenço'àdo preparado ~Reitor•a'l de· A _ng,ic.o Pe.lolen.se. 00. 
· Com o, seu uso todos .os symptomas foraí:n desapparecendo e hojie, q:!-re me sinto s·ão,. 

curado de todo, podendo trabalhar e pfovér a subsistencia dos meus~ venho trazer o meu 

~ 
attestado, rar~ que sirva de informação aos qüe com\} eu doente~ do rnesmo mal, possam, ~ 
como~eu, ficar .curados ·e viyer. r · . ·1 , ,· . 

Aindá uma vez: viva o Peitoral de. llngico P-elolense, que tne salvou a vida I ~ · 

Ped,ro Jos~ da Silva- T\st'emunha: Roque Cost;nza. , , ~. rnJ 

'Vende-se ein todas.pha.rmacias e 'drogarias do Rio, S. Paulo, ~inas, Bahia, Recife ·e Santos. lQJ 
· Fabrica e Oeftosito Geral: m:J 

Droga ri~ El:tuard'o': c .. S~queir~ :__ P~t.:OTAS, Rio Gra~~e J 
~IC§<::ílft?õ<?JI·C§<::íi[O§.?]I'í?í§él~l~6>õê:::il(ê§IC#§êli~Uª*êi§@J~ 

l ' • 

i 
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g; __ QUIXOTt!. - -
Os concursos .·do "D .. ()uixote" 

Interpretação de_ inlcfaes 
t f:ra_t~-se neste -concurso de interpretar, humoristlcamen· 
Ne, 

8 
as tntcraes indicativas de varias Instituições; exemplo D. 

11• ta" P. (Departamento Nacional da Saude Publica) Doutores, 
,0 Vels, Sangradores do Povo. · 

de . tOs P_remios tocarão aos concorrentes qné maior numero 
In erpretações felizes- tiverem encontrado. · 

a 0-_julgamento será feito por m'eio de grãos (0-10) dados 
lltocada Interpretação,· tirando-se-lhes a média arithmetic!l, co­

nas provas de ex:arne. 
ao Grupos de iniciaes r.uja interpretação ltumoristica ~pedida 

s concorrentes, de accordo com as condiçõo_s acima expostas : 

-- M. V. O. P. - .Ministcrio da Viação e Obras Publicas. 
S. 1: f. A. - S~rviço de Inspec:ção de foment~ ·Agrícola. 
D. G. I. P.- Directoria Geral da lnstrucção Publica. 
~- J. T. l. P. C.- Rio de Janeiro Tramway Light and 

'Power €ompany. 
D. rG, H. A. P.- Directoria Geral de Hygfene;e Assis_ten-

cia Publica, 
C. ,M.- Conselho Municipal. 
C. N. L B. ..- Compan.hia de Navegaçtlo Lloyd B.raslleiro._ 
S, P. lt D. f. -Serviço de Prophylaxia Rural do D_i~tricto 

federal. 
H. N. A. -Hospício Nacional de Alienados. 
S. C. M.- Santa Ca~a de Mi_!l~ricordia. 

~ PREMIOS DE 50$000 
30$000 
20$000 

ao 1.0 collocado 
ao 2.0 » 

ao 3.0 » 

t~·n t Assignaturas annuaes do D: Qnix.ote ao 4. ·, 5.· 6.:; assr 
~ aUras semestraes aos 7. ·, 8.·; 9.·, 10.·. ~ 
ve b A apuuçllo será publicada no numero de 16 d~ No-

lll rotp. f. 

4.o CONCURSO-De belleza negativa· 
8ado Parodiando o _concurso de b.elleza· que e~tá sendo reali· 
ab . Pelos nossos collegas da Noete e da Revtsta da Semana, 

rtmos o concurso seguinte: · · · · -· ·-- - ~---

QUAL O HOMEM MAIS. FEIO DO BRASIL 'l 
· Vide o numero 232-

2.° CONCURSO 
d ' 

As gracinhas do Bébé 
Concurso especialmente destinado ás nossae leitoras que 

forem mães, podendo concorrer os leitores que ta:mbem foreiJf 
(paes) . _ ---

.Trata-se de, manda-r-nos~a phrase, o dito, a «graçu mais 
_ interessante que o seu bt!bé (Mé 10 anaos) tiver dito. _ 

Aos bebés premiados em 1.·, 2.·, 3.· e· 4.· logar serão 
abertas cadernetas na Caixa Economica no valor, respectiva­
mente de 50, 30, 20, 10 mil réis. 

Um helio estimulo para os petizes premiados que, para o 
futuro, hão -de _ter a grata_ .impressão de haverem ganho em 
tenra edade o seu primeiro dinheirq, á custa da propria intel­
ligencia. 

, Quantos humoristas estaremos nós semeiando com eBSe 
concurso! · 

Para que esse cpmo o 4. · concurso possa interessar aos 
nossos leitores de fóra, dar-Ibe-hemos o praso de 90 dias para a 
apuraçllo. 

J.o CONCURSO 
Phrase§ historicas 

Este concurso consiste em descobrir, atravez das carica­
turas as phrases historicas, legendas ou divisas que ellas repre-
sentam. · 

Os desenhos sllo, e~~tá entend-ido, «caricaturas» das 
phrases. · . 

O premio maiór será ãdjttdfcado ao que acertar as qua­
tro phrases,. havendo sorteio, em casq de serem varios os acer-
tantes. · · 

Um premio de 100$000 ao 1.·; assigna~uras annuaes do 
D. Quixote aos quatro seguintes e se~nes.traes a!> 6. · em dean­
te até ao 10.·. 

Hoje · estampamos dois desenhos Yepresentando, duas 
phrases histoticas. O concorrente deve dar na soluçãQ, o auctor 
e o dono de uma-e de outra. 

Devemos avisar que esse~cqncurso não tem a difficulda­
de que apparenta : é preciso, apenas, conhçcer uru pouco de 
Historia. · · 

·No proximo numero estamparemoi novamente o8 deae­
nhoa da edição anterior. 

= R 
CONCURS.OS DO. 
<D. QUIXOTE'-> 

Co\Jpon que deverá ser eollado 
por fórá da sobrecarta. 

I\UI50 'IMPORTI\NTf 
As soluções deverão vir 

assignadas co1,11 dois pseudo· 
nymos, sendo o segundo para 
confronto e identificação, no 
caso do concorre~ ser pre­
miado. 



O. · QUIXOTE 

~.IP~ 'Ff(O da 6/JIPPL: 
U~l:- NA . 

., . rQN~~K 
rAZ. AfJO/lTAita IIITLIJ[NZA. VUIHR 

KOYAl STOKf 
Para terminar a seeç.ão de MOVEIS, 

afim de ampliar a ~e~ç.ão de MO­
DAS e CONFECÇÕES,sddi~ionan • . 

do Fazendas, Roupe.s bran~a.s 
para Senhoras, Meias, Roupas de ea­

_ma e me.sa e arti~o.s de armarinho, 
qui: ~uão c!ividida.s em série$ de 

·artigos por .se~~õe.s. 

Yende por precos de offerta 
Todos os artisticos e modernos 

mobiliarios de seu amplo e 
variado "stock". 

1~9- OUVIDOR:-. 189 

·' 

I 

Oll J{À~ ACOMPilNHilDR D! rlfJPt. 

O Nilo (ez uma conferencia no Instituto Os­
wali:ló Crl!z, em Pernambúco, sobre instrucção 
publica. 

-No Instituto Osvral'd·o <!:ruz ou no Instituto 
Pasteur ? " 

· - Pasteur? 
- · Não foi Paateur quem âescobriu a '«vaccinalf· 

do:t raiva ? 
-Sim; mas.~. 
-· Dizem que -os dissidentes estão «dam~ 

nados» I ••• 

I ~Ooc:J00000d0070~~7~01:1 
• o - o 
f o [J 

) Q ••JACCOUD• . 0 
o o 
o Bfflcaz especifico contra 0 
o [J R as Lombriga•, vermes g 
~ de Opilaçfi,, e demais Q 
o paras-Itas lntestinaes. 0 o ' o 
Q 'PCJR'GfiTIUO VEGETI\L, SORVE E INOFFEOSIVO. 0 
g . Em todas .a& -p'harmael•s e dro-garias. . . 8 

I 0-::JOOOCO~OCJOOOOOCJOOc::::>OOOOZlQOOO:::OCJOOD 
~~~~~~~Ü~!t:~~~~~~~~~~~~~·~·~~~~~~~y~·~~~j!~: 
~ ~ . ~ 

~ EM ESTADO GRAVE : 
~ . 
1! 'Illms. Srs. Viuva Silveira &·Filho-Rio· de .Janeiro. ~ 
t Attesto ·que soffrendo horrivelmente de syphilis e tendo ficado ('m estado tt 
t' gr~tvA, r:!esenganado pda ·maioria dos rnedicos. d'esta cidade. ~sei o ELIXIR DE lf 
: NOGUEIRA. do. Pharmaceutico Chimico Joã.o da S1h'a Silveira, com o qn11l ob- : 
' tive um~ cura compltta, ach.;ndo ·me complztamente rest!rb~lecido e f"rte. ~ I S. Gabriel (·Rio Grande do Sul,), 26 de .Janeiro de 1918. : 
~ r4.lelno ilesulno dos Santos tt ! Comm~roiante. (Firma. reCOJiheoida). i 
: Vendo-se em todas u pbanttiiC:ht e dr0f11rbs do Rio de Janeiro. eatall de ciampattha-- o tertGes dó Brasil. lt 
., . . _ Na.s Republkas Argntin.a. .Uruauay; Bolivla, -Perú, .. Chile, eü:. : : ....... ~ ...................... ~.j·~···· .. ·····~···~ ......................... . 



b. QUIXO'TE 

m . O sr. Nilo Procopio procura po; todos os 

l
etos envolver o Exercito nos seus planos de as-

sa to ao poder. · _ 
-~ O Nilo não assalta, salta f 
- E'.um rio de muitas c·ataractas t 
-Não; é um animal que f<~z:- "mé" f 

----------------~~------------------
sib'i' O ''Jornal âo Brasil" ainda acredita na pos· 

d 
1 Idade do sr. Rosa e Silva "dar cartas e J·ogar em- , ao em Pernambuco ou em Monaco. 

Be -· Não; o Estacio está de facto com .o José 
zerra l 

-- ''Avaccarhou-se"? 
~- Não ; "estaciono_u" I 

GR A.TJS ~ Si qufzer n ser feliz e ga~ 
nhar muito dinheiro em negocios e em lote­
rias, ser fellz_em amizades, gozar saude de 
ferro, aprendér· a prodúzir o somzío'hypno­
tfco e a magaetizar; edúca11 a~ vont~rde pro­
pria e a de seus semelhagtes. aul§tnentar ' 
memorla, ver as cousa invis{veis, agir ma­
gneticamente· i distancia, transmittir Q pen-

tlttr sarnento, .Uvrat-se das influencias maleflcas 
~· lllbas e veucer todas· as difficuldades de vida, alcançando, ·' 
TUNA~ feUcidade e a pazr,peça já o- MENSAOE:IRO D~ fOiit· 

aa M~nd~~ pelo c~;efo, gratfa, a quem enviar este 
au:f~cro ou crtar o nome -desta revista. Só para adultos~ e nllo 
_CP 

1 
abetos. Esereva para Aristoteles Italia, á rua S. jos6, 6 

ltok a_:~ 604-Qio ...... N lo deixe para ama_nhl. -t:.acreva 

Se 8erwe·lhe em qaAiqaer 
lhe 0 J~1L'IIIIIf -alo tem, serve­
lhe f OOENIO, porque 
lbunt4 Vir cabello nõvo e 
po ante. Se co111eça a ter 
Nl~co, serve-lhe o PILOOE-
tllbell porque Impede que .o · 
ainda ot continue a cablr. Se 
Pll.o em multo serve-lhe o 

OfNlo porque lhe garante a hygiene do cabeUo. 
4fa Alnta para uflacçío la cuta 

da Para o tratamento da barba e Joç•o de-toilcUe 
- O PILOGBNIO SBI1PBB O- PILOGBRIO 

ll •oalbl ,em todu as ~. droprlatl ·• per,..._. . 
-

-.~· • • • {'>-~ : 

:ROUPAS BRANCAS . 
- .....w. . ~~-:fi· ...-..:C;, . ~_.., ... ... 

· Para senhoras e 

~~~J Roupas dc-=cama c Mesa 
convem v.--Ex: examinar pri­
mei:ro os grandes sortimentos 
da · 

confrontando os 
-preços m 'ar.éados. 

Grandes exJ>ná_içõe_s de . 
ARTIGOS DE 'NOVIDADE 

· pará- a estação 
Stda.s da Moda, Organdy.s, Fou­

lard.s, Voilagem; Filós, L,.inho&, et~., ete. 

AOS PREÇOS MAIS VANTAJOSOS 
2, ~BPgo de $. FPaneiseo, a 

UIUI/() ~~H- F•nÜWJI.) 

I • I· 
POOfROS_() BA~ILLICIDA f TONICD-R.fPARADOR.. 

.. J~'t.AZT.'"~AS AlflC,OlSPIIllfO/tAMS E D~ I'MS ltiSPJHA!QitiAJ llf 111/M~ 
-""""'" ""• 6/tOif(HORRN/A, TQJJ(J lt(NiDfJ, &.ARYII61TE. TUSf:RWU)St. 

lltPO.SITO OfR.Al.•PHAMACIA f DROGARIA 6Jr'I!OI'II 

Df FRANCISeO GlffOHI & C~ 
lflJA 1':Df MAR O 17- RlrJDEdA/iEIIUJ 



.... 

Da · QUJXOTE I. 

·-~~-~-····~-·-··------.... ~~-·!~···· .. ~····-~··-, I ··· - . · · -CALÇADO · DE -GRAÇA I ._ -,~ ____ . - I 
I · - - · · 1:. I 
1 ··CASA RUTH~ ,_ 1 
1
1 

204, Rua Uruguayana, _204 1
1 I (Proximo á de S. Pedro) - I 

1 18$000, 20$000 e 22$000 '(/uaesqueP destas mareas eustam mals _ ·. I 
I 

60 ofo em qualquer oulPa easa. 18$000, 20$006, 22$000 . 
Oplimos ~ ftnissimos sapato~ </Oelo COPPeio1 mais 2$000 em p.aP. · ' e 24$000 I 

J
J c!" kangurú preto, Pedtdos a Superiores boryeguins de kangu~ú ~reto, 

1 côr de. '1inho c amarcllo . c em pdlica preta CA R LO 5 G RA EFF 8marcllo c en"ernijado, c de pelhca 
I c amarella. ' preta e amarella. 

t ........................... OfM .............................................. .. 
' ' 

~"Gran~e Manufactura ·~· - r.r r .... FliiiLGA····l 
· Brasileira de . Bonbons I A II«::MPARAVEI. ~RVJUA DA 1 

SOCIEDADE ANONYMA 
<CaPam.ello<:J, balas, pPallnés, pastilh«ll1 

eonleitos, e.hoeolaies, 
bolaehas e biseoulos finos 
•'• 

SuCCE:SS0RA OE 

GRE·CHI & C.~ 
RUA DÓ GAZO~Er"RO, 35 E 37 

Telephnne, Braz-' 68 -s .. P:ÂULO ~ . . - ' .. 
- - . 

CAI:XA .:OO COH..REIO, 1927 -- ~ 

-- Fabricante ·d1s ~deliéió!'as · .-; • 
BALAS ·SPORTSMAN, 

com hricd'es a~}s €Oll;eccio,nadores· 
.. dos envoltuiios·. 

~ 

• · .) ~ ·.BRAH MA l 
-• - I "t .. 

Berquis, Ging~r-~e, 
SporHioda, Soda Li:liÍpnacla, 

8o4a. Limonada especial, 
". Grena~n,, . 

_ Acua ~nica de quinhaa. . 
. Co r:n p. ~ Cerveja-~ i-a 

Be~ldas 

Brahma 
Agente: João -Galhanone Netto Entr.ega a domicilio ~ :: Teleph. V. 111. · = - . ~ ;;::====;::::======;=:=====-===============:::= ....................................... ... 

........................................ 
- ~ Dr Ub·àtdo Veiga '"Sna«u• _.,_ 

• eopecimllda 

I 
em Sypflllis é Vias urinarias._ Cona. R. 7 ~h:mbro, 81, 

••• ' 4s 5. Tel. C 808. R,a. R-. da E:drella 50. Te!. V. 901 

~$··~ .............. ~~··~·* >!' ~~····~*··~~ ... ~ ............................................................... . 
S. A .. O. LO. ~~IN~O ~ As melb~es aguas Mlneraes _Naturaes 

. · Proprletaria: Cla. VIEIRAS MATTOS 
\ ' . 

. AI..'PANDEQA,· ·ee . 

i .. 
r -



O. QUt?COTE / 
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o.· OUíxóTÊ 

A ~.:unica palavra ·. qu.e em todos 
o's~;- idioin.as· do· ... mundo.h significa 
pureza, le,itimidad-e :e efficaci~ 

W!2EJJSS?..;&b!Ai_ Si!SS@Q. . ;a p .&ÇC .. 9 E 
.· 

No~ aceerte V. S. 
Comprimidos de ~$pirtna 

que não lev~rn a .,., 
CRUZ BAVER. 

' .. -

"Preço de venda do tubo or~ginal 3$000." 
f ......................... _ 

CJfeneta de Gtlbs Gomares llmlbfn 11 1J1c1 •• llo fe. )a1e1ra 
-

DATA IMPÓRTANCIA 
-

DEVE HAVER 
-· .. . 

' 
1921 . 

...., __ 

. 
Jlttlf:lra ••••• I u. ...... --~-.:;.i~:. I - 800 

- .~~· .. 
i · \ 

Depelttade .. - ..... ' f I ~· llaltad a ante Baaco. 
nade· de l•r• IDDD ... I I -

i>-
I f .... clacoeata .... • , .. . 

-.... ....... dll •.•••• --••• . •' 
_, !110 · · 1011' 

TOTAL •• .-. ••• - , . . I 050 600 
~ ~ ' -



o.·=- Outxo-rE 

CREME DE BELLEZA 
•I -

«ORI.ENTAL» 
Bstamos plenamente convencidos da superioridade e agradabl· 

lldade do Creme de Belleza cOroental•- não é gorduroso, mas pelas suas 
qualidades emolienres e refrigerantes, embranquete, amacia e assetina a 
cutls, dando-lhe a transparencia natural da jtoventude; com o seu uso 
dlarlo evita-se as espinhas, cravos e n•anchas e con bate os effeitos nefasros 
do ar marinho e as queimaduras do sol e do frio; é o unico sem rival para 
lll&lltcr a epiderme em perfeito es1ado de hvglene e beUeza. 

MODO OE USAR: 
Ap6s a Jay~g~m matinal do rosto e pescoço. enxug•-se e applkHe 

o Creme com as mãos, fazendo lil(eira massagem. afim de ficar bem des en· 
dldo; passa-se em seguida o Pó de Belleza «(Jrlental• Imprimindo algu­
ma for~a ao arminho. afim do pó adher.ir e tornar-se Invisível. Se &ostar 
lppllque depois do Crtme enxuto pelo pó, o ~ouge cOrlental• lllusã-o. 

V&NDg-sE EM TODA A PARTE -= 

PERFUMARIA LOPES 
MATRIZ- Rua UruguRyAna, 44 ) 
F I L I A L- Praça Tiradentes, 88 ) RIO 

P-o· ·oE ARROZ A y 
B' $elhor e não é o· mais caro. L D 

~~-~~~~~~~~~~~~~~~==========~================~======= 
~~ ....................... ~ ............... , . ·- ' : 
j ~mbrando sempre... f . - . 
: ~s superiores C O L L A R I N H O S : 

~ Asrnaisbellas CAMJSAS ~ 
f- ~s melhores ·ROUPAS BlflNCAS f 
• • 1 ?s mais finos ARTI.QOS DE CAMA, i i CORPO _E MEZA f 
: Só podem aer ' adqui,·i_doa : 

!· p_elo menor p·~eço-ria i 

f fabrica Confiança do Brasil f 
: -= • I laico de,osKo PJrJ nuu nms AD mmo i 
: 87--Rua da Carioca-87 f 
f ,_ - (Não tem f.i-liaes) : 
........... __ - . · ": ~-'.: -
-~ ............................. ~ .. .. 

A cana do RunJon continÚJ. a pruvucar os 
mais vivos· commentanos. 

A caus:t dO, Nilo g.~nh0u immensamente· com 
as declaraeões do honrado mil1ta -. -

-- Fvi um'l verJddc-ira ' ·carta de alforria" I 
-- Para o Nilo ? I _ 
-· Sim.; "libenou-ol' de v.ari0s .compromissos I 

--------------c:J-------------------
0 Nilo, dizem telegra•nma<, já e-tá no -Re­

G,ife a rerroduzir as mesma..; hobag~:ns gueimping1u 
no Amaz"nas e nos outr" s EsraJus. 

-O N:lo está «subir.tJo•> I 
---' o_~scenJu'', méu amigo Vefll do N une 

para o Sul! 

pi'Rio GOT-TA, RtJE:I:IMATISHO 
E AFFECÇOES DOS 

,RIN'S -É OA BEX_IGA. tt 

nm ·m 07'?55A? CP' mma'MI 
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i E 
i DECORAÇÕES ARTISTICA$ : 

., 

de 5 peças · 

PREÇO 9)50$000 J 
. i Tapetes orientaes i 
i _- rassadeiras inglezas I 
I Grande variedade de · i 
i MAPP N S·-· · OREse:~fÍIÍ~ian~o~ Í 
I RUA SENADOR VERGUEIRO, 147 -- Tel. B. Mar 4015 I 
I - RIO DE JANEIRO S 
................................................. ~ .............................. : 

P-NEU M ATI CO S GOO DYEAA 
·MELHORES. DO QUE NUNCA 

Os pneumaticos. e camaras· de ar 
Goodyear para automovei-s- são 
melhores hoje do que têm sido. 
Basta comparai-os a outro~ para se 
ter a certez;~ da sua su períoridade. 
Tanto os novos pneumaticos como 
as camar;ts de ar são m.ais espes­
sos, mais pesados, maiores, mais 
fortes, em fim: são superiores _em 
qualidade e durabilidade permit­
tindo-nos assim garantil-os contra 
defeitos de material ou mão d.e 
obra empregados no seu fabrico. 

THf GOODYEAR TIRE &. RURRER C.0 O f S. A. 
Avenida Rio Branco, 253 

RIO DE JANEIRO 

Rua FlÓrencio de Abreu, 1.08 
SÃO PAULO 
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Ella-A ~inha ;esoluçào ~ inobalavel! O senhor sd pode't 
eniiYU' ~m cua 'lrumdo trouxer IUittJ caiXIl fÜJ iltsuputJv.Z uzJunu 
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- SANITOL. · 
~ -: .. . .. 

O melhor e o ma:Ís: perfumado. 

A.' VENDA B11 'l'ODA.S A.S CAIAS DB l.a OHDBII 

Unico Depositaria : Ottp ~Schliback & C. 
. . Rllá Theophllo Uttoàl D.. H -Bl~ . 



... .-0. · QU·IXOTE 

Capital 
4'00 reis 

Caixa Postal 447 I I Redacção o Esoriptorio 
DIRECTOR R 

End. Te!. D. QUIXOTE LUIZ PASTORINO na D. Manoel, 30 
Tel. Central 942 - Rif! de janeiro 

li 
li 

Estados 
500 reis 

ASSIGNATURA!3: An~o 20$000 - Semestre 11$000 

' ' 

VISITA AO ·cEMITERIO 
Cemiterio-palacio do Extermínio 
De onde exerce na Vida o seu dominio 

O grande Nada nivelad01·, 
Mo?tumento de estylo encyclopedico, 
Obra genial de um BruneUesco-medico 

E de uin Galena-decorador. 

Em graves altitudes me1'encór~as 
Míl estatuas erigem-se, marmo1·easJ 
E De anjos, archanjos e chentbíns. 
H com o adubo .d~ materia or:ganica, 
· a todas as famzlzas da botamca, 

Vivas, fl01·indo pelos ja1·dins. 

E' aqui, nos jardins deste palacio, 
Que costumam passeim· Hamleto e Ho1·acio 

Para, entre flores, philosophar. 
E onde 1·ejlecte o Príncipe lunatico 
Das muitas coisas deste mundo enjatico 

Que não se pódem analysar. 

Nestes iardins o c·rente como o sceptico 
Falam com · o .mesmo sentimento hamletico 

. . Como .o Zacconi, como o Bra{áo ... 
~ zndagar, com accento sub.terraneo, 

e será de um político esttt craneo, 
Ou se de Yo1'ik, pobre bujão. 

Da côrte de el-rei Nada a pompa mede-se 
Bem maio1· que a dos Cetares, dos Medici, 

Que a dos Felippes, que a do Rei-Sol I 
~ltos ~·enomes têm seus feitos ; graphe-os 

burzl do" esculp~or nos epitaphios 
. Feitos por grandes poetas de r:scól. 

~ulicos, b6bos e 1~zinistro~ sabio_s, 
acet·dotes ·da Lez, de cu;os la,bws 

Toda a ve1·dade da vida vem. 
Qu~·nhentas mil esposas,-1·oseas, pallidas, 
Lozras, tngueiras, frias} mornas, calidas, 

Eunuchos guardam no immenso harem. 

'· ~o1·mem ... sonham, tabJe'{. Não .sei de impe1·io 
em go11e1·nado como o Cemiterzo: 

NãÕ ha 1·evoÚas, perenne é a pa'{_. 
Na pat, d_e pa{ têm todos o mesmo an~mo 
Sómente o Nada véla: El-1·ei, magnammo, 
,... Canta cantigas: Vale . • • Agui jaz ... 

. \ 

Fujo da vida epheméra ao bulício; 
Nella não. acho pozq.o assa:r propicio 

Para pensar no ou,t·o e no amo1·, 
Vou visitar a c6rte do Extermínio 
De onde exerce na -Vida o seu domínio 

- O grande Náda nivelador. 

Aqui, sim; vejo heróes que em lucta homerica 
Alcancaram a Colclzida chimerica . 

• Dentro da ter1·a de aureos filões; 
E, após perfe~ta analyse scientifica, 
Repoutam, afzn_al,, na ma~sa aurifit:a ... 

Numa Jatzda .. .. ;atem ... Ja'{_ões. 

Encontro aqui mil anzo1·osiJ.s cúpidas 
Que, lá fóra, po1· mal d.1s leis estupidas, 

Jámais puderam, livres, amar. 
f:lo.Je, de argilla sobre o leito flacido 
Têm do Pó a ca?"icia, o beijo p!acido 

Que ninguem outa vir pertu1·bar. 

Aqui vejo os he1·óes sedentos e· ávidos 
De duvidosas gl01·ias: os que, impavidos, 

Pregaram altos, nobres .ideaes. 
Triumphos de hoje lhes não sãp anzbiguos: 
Murmura o Nada:- No meu seio ab1'igo-os, 

Elles não morrem, são immortaes. 

Magos, r·oplzetas, adivinhos, magicos, 
Que prevzram, cá fó1·a, os dias tr.Jgicos 

. -Lutos do povo, lutos do rei ... 
Ve7o-os que em sonho lêm sobre o-1_odiaco 
Que a pamda do pendulo cm·diaco 

4ssim se exp1·ime: m.emento mei. .• 

Vejo os fortes de corpo, os ágeis, lepidos, 
Vejo os Rolandos e os Ba_yards intrepidos, 

Todos os b1·avos éu os vejo aqui t 
Em verbo troante, de expressão gongm·ica 
Atirando ao futuro a phrate historica: 

c<J'y suis, j 'y reste)) I 
Bien, .reste~ y. 

Vejo os po~tas : os épiços, os lyr~·cos, 
Os parnaszanos, mystzcos, satyncos, 

Com -as suas lyras, com os cm·mes seus. 
Na despedida, alegre sefa, ou tet1·ica 
Qual fôr a forma e qual se escolha 'a metrica, 

A melhor rima' de ' «·adeus» é Deus I 

Finados, 1921. 
D. XIQUOTB . 

/ 
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A MODA. . 
~.Obteve o maior successo, 
quarta-feira ultima, o frack 
cinzento estreado pelo nosso 
Petronio, o eminente sr. desem­
bargador Ataulpho de Paiva . 

Embora se trate de um frack commum, causou o melhor 
effeito a innovação tentada pelo nobre niestre do rriundànis­
mo, a qual consistiu em supprimir os dois botões da aba, 
substituindo-os por duas pennas de pavão . -

Antes de ser usada, a formosa peça esteve exposta á 
curiosíâade publica nas vitrines da casa Almeida ~abello: 

ANNIVERSA.RIOS 
Registrou mais um anno de vida, a 25 do mez pas · 

· sado o illustre sr. dr. Leonidio Ribeiro, especiaHsta na cura 
da vaidade, do l11xo, da leviandade, do «flirb>, da curiosidade, 
da teimosia ~ de· outras mole.stias de senhoras. 

Completou annos a 26 de Outubro ultimo o sr.. dr. Eva­
riste de Moraes, conhecido criminalista. 

A accusação foi feita pelo Tempo e a defesa por diver­
sos ingredientes conser-vadores da mocidade, sendo o réo 
absolvido. 

BANQUETES 
Amigos do aviador Virginius Delamare · offereceram-lhe 

quarta-feira passada um banquete, festejando a sua escolha 
para auxiliar de gabinete do sr. ministro da Marinha. 

Agradecendq a homenagem, o illustre aviador prometteu 
realizar, ~gora, o seu projectado «raid» a Buenos Aires) con­
tando para isso com a bôa vontade do sr. ministro, que lhe 
por·á, com certeza, á disposição, para a viagem, um dos ria­
vias da esquadra. -

ARTES 
Tiveram inicio quinta-feira passada, na Escola Nacio­

nal de Beiias Artes, as provas do concurso de Modelo vivo, 
para obtenção do premio de 1921. 

Estão servindo de modelo, na aula de nú, os drs~ Cy­
priano Lage e Roberto Gomes. 

Na Associação dos Empregados no Commercio, 
- E's guarda-livros ? 
- Sou. E dizem que dos mais habeis. 
- «Conta a habilidade» I · 

VIAJA.NTES 
Para a Eur9pa, em viagem de recreio, seguirá a 6 do 

corrente o sr. Antonio Frederico Valette, . commerciante em 
nossa praça, o qual levará em sua companhia as quatro damas 
da sua família. 

Com destino ao Piauhy, em visita aos seus parentes, em­
barcou hontem o illustre sr. dr. José B.elleza, clinico nesta 
capital. · 

Medico da Assistencia Publica, o 
distincto piauhyense conquistou esse 
Jogar em um concurso br. ilhantissimo, 
hoje memorando. 

Quem é, no Ri0, que não se re­
C0rda, hoje, do concurso de Belleza ? 

FESTAS 
- Que tal o baile dos Ayres 

Pinto? 
- Excellente. E' pena que elles 

detenham a gente em casa por tanto 
tempo. 

- E' esse o inconveniente. 
- E' a «casa da detenção» ! 

Continúa a obter os resultados mais auspiciosos a éam­
panha contra a tuberculose, movida por um grupo de senho­
ras benemeritas, com o auxilio do sr. Presidente da ~epu-
blica. · 

Attendendo, agora mesmo, a um appello das auc;toras 
desse movimento humanitario, acaba o chefe da· Nação de 
prohi·bir, sob pena de multa, que as pessoas que lidam com 
carvão de pedra mettam o dedo no nariz durante o trabalho. 

A prohibição é motivada pela affirmação do sr. dr. Pla­
cido Barbosa, o qual descóbriu nas narinas desses operarias o 
legitimo baccillo de «coke». 

AQUATICOS 
-Desta vez- queixava-se o sr. desembargador Mon­

tenegro ao dr. Teixeíra de Barros, - eu perdi, mesmo, a con­
fiança na virlude. Imagina você que o vendeiro do meu bairro 
i<adulterou» uma partida de aguas mineraes ! 

- E que aguas eram ? 
- Aguas «Virtuosas» ! ... 
E engasgou-se. 

ENFE~MOS 
· Já está, felizmente, fóra de ·perigo, a encantadora se­
nhorita Adelaide Montezuma de Souza, alumna de um dos 
nossos cursos de declamação, a qual deslocou o pescoço na 
occasião. em que recitava em uma festa mundana. 

As outras alumnas tambem vão passando melhor. 

CONCE~TOS 

- Notaste o silencio no meio d~ qual o Chiaffitelli 
executou os numeros do programma, no seu concerto de 
sabbado ? Podia-se ouvir o vôo d\: uma mosca ! 

-Pudera! 
· - ? ... 
- Se só havia moscas I ... 

MARQUEZ DE VERNIZ. 

. . 



D. QUIXOTE 

C~S.!l.S PARA OPrERL~RIOS 
~-------·------~ ., r:,;-----:-r-----

Annuncio no «Jornal do 
Commercio»: 

«UM SENHOR extran- · 
geiro,, de 40 annos, deseja 
conhecer senhora viuva 
ou moça solteira, educa­
da e de bom gosto, que 
o faria a honra e o pra­
zer de acompanhai-o em 
pequenas excursões nos 
domingos, no jantar, na 
cidade de vez em quando, 
eventualmente no thea­
tro, em fim, para que fos­
se de mutuo interesse e 
contento nas horas varias 
da vida solitaria. Não se 
cogita de «protecção)). 

· I-nsistimos : o homem 
não quer, absolutamente, 
ser protegido : a viuva 
deve pagar-lhe, apenas, 
o bonqe, o jantar aos do­
mingos, e, de vez em 
quando, o theatro. 

. - Acreditas, ou nl!o, na 
.... -lá vê que não me descuido do operariado; isto aqui authenticidade da · carta do 
-o casas para bnerarios. . . Bernardes? 

r- - Nilo dou credito. 
-Para nós ? -Diabo! Você, entl!o, só 

:MÉI 

O Nilo, num telegramma 
Estylo Congo-Ouiné, 
Prote!ita ou, melhor, reclama 
Contra essa historia de- mé! :__ 

«Acabem·me com esse grito, 
Acabem com esse banzé ; 
A cabra, o bode e o cabrito 
E' que sabem fazer - mé! -

Quando eu era pequenino, 
i:.m Campos ou Macahé, 
Muito sujeito ladino 
Ao vêr· me fazia : - mé ! -

Já rapaz - todo eloquencia ! -
Falandp -ao povo com fé, 
Em vez de viva a assistencia 
Saudou-me com um bruto - me! -

Nilo; acabem com esse grito, 
Acabem com -esse banzé ; 
O bode, a cabra e o cabrito 
E' que sabem fazer - mé ! - • 

----------CJ-

S
. acredita nas ccartas de cre-

-- zm, para você_s ... construirem... dlt ? :--~-~=================~:;O»~===== / o· EsPORTE p. 
~ensão do Mourão b Mourão, dono da pensão, promet­

teu melhorar a boia. 

onde eu morava. 

ENDO lido, em nu-
, meros passados do 

«D. Quixote:», o que 
o pobre estomago do 
Jqachim Conceagá 
tem soffrido na pen­
são do Portella, lem­
brei-me de um caso 
que se deu o;anno 
passado numa pensão 

A pensão era, em tudo, pareéida com 
a cil.o Portella, e, com o Portella, o seu do­
~o era parecido, sinão no nome, em to­

os os actos de sovinice. 
u Ora, um dia appareceu na pensão 

tna hospede de tratament"o, tomando 
~uarto para si e para seu companheiro, 

0 
m b~llo cão de raça; que lhe substituía 
tnartdo na solidão da vida. · 
- ~a~, nem por consideração á nova 

PensiOniSta ou a seu cão, a boia melho­
~ou: arroz duro, feijão duro, tudo mau, 
orno de costume. 

A mulherzinha dÓ cachorro estrillou: 
~ueria passar bem, comer c-arr1es frescas, 

ons bifes, bons assados, etc., etc. 

E melhorou. No outro dia, ao almo­
ço, todos os pensionistas tinham um sor­
riso de alegria e de agradecimento para 
a nova hospede, que conseguira, doMou­
rão, um almoço melhorado. 

Avançámos todos, inclisive a mulher­
zinha, ao ensopado, ao picadinho, aos 
pasteis de carne fresca, ás· carnes frias, 
ao assado, aos churascos, emfim, á enor­
me variedade de carnes, levantando um 
brinde ao gesto sympathico do Mourão. .. ...................................... 

No .outro dia, quando procurava, no 
«Correio da Manh~», annuncios de pen­
sões, topei com um que dizia : 

«fULANA DE TAL 

gratificará a c;uem entregar, á rua de tal, 
numero tanto, (Pensão do Mourão) um 
bello cão de raça, hontem desapparecido 
antes do a1111·oço». 

Mario lllarla. 
-~~~~~--~·-~----~----

. Attenção para os 
nossos concursos. CJPrlano lle Canalko. 

O "Canglca" do "Santlsta". 



Pula cá. para dentro. 

fLAGRANTfS DO MONIO( 

OALE~IA DOS HERÓES 

MARINHO DE AKDBADB 

Que dizer do Marinho ? Que elle é feio? 
Que é quasi calvo, que é cearense e idoso? 
Que tem um dente só d~ boc_ça em meio 
Para agir no ma~tigo saboroso ? 

Feito investigador ar:no um torneio 
Por descobrir-lhe o traço luminoso, 
Mas fico sem saber nem a que veiu 
Este illustre paredro silencioso ••• 

Póde bem ser que seja illustre mesmo ; 
Seja um grande talento sôlto a esmo, 
Proveniente, quiçá, de egregia casta. 

EBSa hypothese, emtanto, não me cança, 
Uma só conclusão meu estro alcança: 
-É Marinho de Andrade e é quanto basta. 

Da QUIXOTE 

O capitllo Octavio da Rocha, num dos 
arroubos oratorios com que escancarou os. 
sovacos, dando ás torrlnhas um susto grande, 
na promessa de quem ia alar-se num surto 
arrebatado de condor, sob a abobada do 
Monrõe, perorava, assegurando, em contra­
dita ao Ephygenio de Salles, que classificou 
de escravos brancos todos os deputados bor­
gistas: 

-cEu por mim direi que sempre fui e 
ainda sou um politico independente ! Só de­
moro nos cargos publicas emquanto estes nllo 
silo incompatíveis com a liberdade da minha 
consciencia I :o . 

No dia seguinte o cOiario do Congres­
SO» nilo registrou essa empaphla oratoria do 
commandante do destacamento da dissiden­
cla, no Monrõe, e isso deu motivo a uma serle 
de comm·entarios entre os proprios correliglo­
narios do capitAo. 

-Porque seria que o Octavio cortou 
aquella parte principal do seu discurso ? in· 
dagavam todas ar. boccas. 

E a Vérdade é Que essa pergunta, mono­
tona como um estribilho, ia sendo feita e 
ficaria sem resposta, .se a bocca elucidativa. 
do sr. Nabuco de Oouvêa não se apressasse: 

- O Octavio é um cabra sarado: Não 
mette a mão em combÚca. Vocês devem estar 
lembrados do que lhe aconteceu com aquella 
celebre manifestação, em Porto Alegre? •.• 

E como houvesse no grupo alguns des­
memoriados, o notavel esculapio relembrou 
o caso: 

- Sabem vocês que o Octavio foi arran­
cade d~ guarnição do Sul, para servir como 
Secretario da Fazenda do Borges. No cargo, 
emboro neophyto, sabiu-se maravilhosamente, 
tanto que mereceu desde logo a estima dQ 
povo rio-grandense Um d1a recebeu uma 
manifestaçll.o popular e o orador, na febre do 
enthusiasmn, vivou em sua pessoa o •futuro 
presidente do Rio Orande:o. O Octavio des­
vaneceu· se com a ldéa, sorriu e agradeceu •. 
No dia seguinte, ainda m~nhlzinha Incerta, 
o Borges mandou chamai-o a . palaclo para 
declarar-lhe que o tinha demittido, porque 
elle nllo se appressara em dizer, depois do 
yiva, que nunca fôra nem desejava ser can­
didato ao governo do Estado! Resultado: -
teve de voltar ás fileiras, onde roeu um es­
tracismo roxo 1e de onde sahiu de noYo para 
a política, depois que um amigo commum le­
vou-o ao beija-mio do nosso Santo-Papa, a 
cujas plantas rojou-se, arrependido. 

Ora, com essa amarga Uçllo na vida, v~e~s 
hlo de vêr que o Octavio nllo seria estupido 
ao ponto de deixar circular uns arreganho& 
de independencia que o Borges nilo quer que 
elle tenha. 

NAS ALTEROSAS 

Na antiga sala do café. Palestram o ml· 
nistro Camillo Soa~eY, um jornalista e OS 
deputados Gilberto Amado, Alaor Prata e 
Francisco de Campos. O bigode incipiente 
do jorn.alista deu á palestra o assumpto das 
caras raspadas. Conversa vae, conversa vem, 
e chegam a falar no cavagnaque do sr. fran· 
cisco Peixoto. · 

-0 cavagnaque do m_ano Chico te.m uma 
- historia, adiantou-se o ministro Cami.llo. file 
sempre usou essá cara de rei .de baralho. Um 
dia, porém, desejou integrar-se no seculo e 
raspocu a cara, sem imaginar as consequen· 
cias. Chegando em casa uma filhinha de 
cinco annos começou a chamai-o de mamle. 
E o Chico, apavorado, fez o solenne protesto 
de nunca mais tirar o cavagnaque .•• 

Deixou-o crescer, de novo, voltando a ser 
papae. 

Palestra ouvida na bancada de imprensa: . 
- Afinal, em ·que o Azurem foi dur­

tado:o? 
- Ora essa I Que pergunta fngenua •• • 

Na intelligencia. 
- Engana-se. :foi nos dentes. 
- Concordemos que foi nos dentes e na 

intelligencla ••• 

. 
Profundo ra.ciocinio do sr. Azurem Pur· 

tado, sobre a questllo economica: 
- Eu nunca pude comprehender ~mo é 

_que dentista 2anha dinhelro I 

Temos a subida honra de registrar nesta 
secç&o a brilhante estréa do sr. Francisco 
Rocha, na tribuna da Camara. O notavel re­
presentante bahiano t:lltréou na semana 'pas­
sada, com um forte e decisivo «apoiado:o a 
uma affirmaçllo d·o sr. Octa vi o Rocha sobre a 
personalidade do governador Seabra. E' uma 
virgindade de menos que perambula pelos 
corFedores do Monrõe. 

Rlalto. 



A irmz ia dos letreiros. 

~esade1o -=-==========-
·~isseste-me uma vez, (que desatino~) 
· a candidez jovial que Deus te deu, 
~~e nos meus olhos glaucos de Romeu 

u lerias - Julieta- o meu destino. 

~o teu olhar profundo e adamantino 

1{âtendeu lêr um pensamento meu ... 
.e uma phrase, o vaticínio teu, 

Qtu~ descobrir o verdadeiro tino .•. 

(
9;h l Si o _dom tú tivesses de adivinha·, 

orno este pesadêlo :ne definha 
E faz-me o coração parar, suspenso!) 

que duro, atroz e ironico castigo : . 
St em muita coisa penso e não te digo, 
Quanta coisa te digo em que nem penso I 

O o· QUIXOTE 

Segundo informa telegramma de São 
Salvador, o sr. Seabra vae passar, ~e­
pois de reaS!Iumir o governo, ·alguns dtas 
na Explanada. _ 

- Naturalmente para observar de 
lá o movimento das forças dissidentes, 
explicou o Mané Reis, pretendo. explanar 
o caso. 
------c:J-----~ 

Diz u~ telegramma de Vera Cruz, 
que as forças rebeldes es~ão atacando a 
cidade de Jalapa, defendrda apenas ·por 
um pequeno destacamento militar. 

Assegura nos o. capitão fagundes 
que conhece estrategta a fundo: 

Sonho impatriotico 
. / 

Sonhei que o Nilo (o r-io de. Itaipava) 
Ao Cattete subira e, prasenteiro, 
Este pobre Brasil todo alagava 
Com a sua empatia de politiqueiro I 

E eu, que nihilfsta sou, tambem gozava 
O fluxo da maré: tinha dinheiro, . 
Prestigio ... amigalhões ... não trabalhava 
Vivia alegre, cynico, Jampeiro. ' 

Estava eu feito deputado, olé ! 
Comia os centó e vinte e cinco ferros. , , 
Mas, quando acordo:- « Vem tomar cafél> l 

Chama a patrôa, e Jogo:-«P'ra o feijão 
(Accrescenta chorosa e quasi aos berros) 
Não ha dinheiro em casa I Nem tostão! .. . 

Yôytl Moreno. 

- Que os rebeldes não cantem vi­
ctoria ; se elles tomarem Jl\lapa ser!Io 
forçados a evacuar dentro de pouco 
tempo. 

~==============================~==================~~~~~==~ 
A SOCIEDADE ELEGANTE 

10. G. L. 

é convidada a visitar a GUANABARA na ·sua n<?va e 
magnifica insta Ilação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe e possível NeStir-se com os mesmos finisshnos teci· 
dos e com a mesma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 



Só agora é que o Commercio está percebendo que não· são 
medicas estes dois personagens incumbidos de curai-os, e sim 
coveiros, que, no seu afan de cavar dinheiro, hão de acabar 
ent11rrando o doente. 

. A Santa Casa é ur.t' Estado, dentro do Es­
tado. Triste do enforcado que precisar de seus 
serviços funerarios, lamentavelmente sem con­
c:orrencia, ou de suas casas de a•ugar. 

A Santa Casa bem podia ~azer pendant 
com a Light, esse outro quarto poder, sólido 
e inquebrantavel que se ergue deante de nós. 

• 

O sr . Presidente da Republica, sabendo que a 
luz do prestigio crepuscular não queima e que a cor­
tezania dos aullcõs vae tomando outro rumo •••• 

, •• trata de espremer o cerebro para encon­
trar a solução desta questão : onde está o di· 
nheiro? 

--

D· QUIXOTE 

SETE DIAS 

senlo 
De sorte que ourro remedio não ha judi· 

o ·de appellar para outro medico-o 
c:iario. 

' JIIJIÍ' A 
Quaesquer, porém, que sejam as Jn1!uur~ 

zações que a Santa Casa exigir, a pre dia ~ 
P.}!gará, graças á sua renda~ que cresce cres• 
diil, como corollario de suas não menos 
centes extorsões, 

di~ 
Nos nossos bolsos nilo está. S. eJCa· 

o mesmo lá com as suas algibeiras. • • 

I I • por Seth 

ran· Até certo ponto é raso~vel essa anela irreprimível de ar­
li )ar dinheiro. O govern_o da cidade, por exemplo, não se 
ltt lttlta apenas a fazer gastos com 1 a derrubada dum Castello, 
z~as com o levantamento d'outro, no ar, que ha de immortali-

r o nome de actual Prefeito. 

Além disto, o sr. Prefeito, abatendo o 
Castello, talvez não tenha contado com a for­
midavel barreira de indemnizações que terá 
de pagar á Santa Casa, que de santa só tem o 
nome. 

E' verdade qlte a Prefeitura tem feitó lambe~ economias 
co'!! o fechamento de algumas escolas, cujos predios os proprie­
tanos tiveram o desaforo de ,angmentar algumas dezenas ou 
centenas de mil réis. , . 

O DepartamentÔ de Saude Pu· 
bllca tanto ha de mudar de direc· 
ção ••• 

\ 

E o sr. Carlos Sampaio que ande 
muito direitinho com essa empreza de­
fendida pelo senador Miguel Carvalho, 
se não quer, como outros muitos que 
já embarcaram deste mundo, engulir 
um chá da meia-noite. 

... oue vae -acabar, sem duvida, 
cahindo ~1a compulsoria ••• 

Estará, por acaso, enterrado no Cas-
ten0? . 

Ou na ilha da Trindade? Do Exterior-Zé Povinho continúa a pi· 
sarem ovos ••• 



A historia do cofre véio 
No Castello descoberto, 
Pode sê que seje peta 
Mais tamem pode sê certo ; 
Tudo os jorná déro o grito 
Mais cramáro no deserto, 
Pruque o Carlo arraza-morro 
E' um Perfeito muito esperto .. 

O tar cofre tava cheio? 
Num tinha nada lá drento? 
Arguns afirma que sim, 
Otros diz que é tudo invento; 
Inté o proprio Tio Pita 
De orêia em pé no momento, . 
Correu no lugá do achado 
P'ra vê o descorbimento. 

Quando inté o Persidente 
Desconfia do Perfeito 
Que fará nóiz que os· mandllo 
Embruia de tudo o geito ? 
Eta, gente desgranhada ! 
Eta, corja de sujeito! 
Qt:;;.gi nunca elles faiz nada 
E quando faiz é mar feito. 

Nóiz os pobre zé pagante 
Sofrêmo tudo os desgosto 
Emquanto que os manda chuva 
Enche as pança e véve a gosto ; 
Elles tão lá nas artura 
E quando n~ vorta o rosto 
E' só p'ra móde diz~ · 
Que percisa dos imposto. 

ló numa coisa concordo" 
Co'o Perfeito impertinente : 
E' delle num fazê causo 
Dos pobre dos intendente .•. 
Pobre, não I Pobre, uma óva I 
Tá tudo rico essa gente; 
Um ô ôtro que era prompto 0 

Enriqueceu de repente. 

Inda agora na Argentina 
Tão lá os «oito batutu 
Que co'a parte de visita 
Os nosso cobre desfructa; 
Vivêno só de trabaio 
Nóiz suamo na labuta 
E emquanto elles ganha festa 
Zé povo ganha uma fructa •.. 

Peça ao seu 

fornecedor 
I 

D. QUIXOTE 

~ERTO 
Quando esses hóme embarcara 
As fõia gastaro tinta 
P'ra dizê que elles Ieváro 
Oro e prata que tilinta; 
Os cem contos fôro pôco : 
Chegáro lá numa quinta 
E quando foi sexta-fêra 
Mandáro pi_di .mais trinta. 

Será que o pessoar perdêro 
Tudo os cem conto no jogo ? 
Que elles num fique zangado 
Co'o meu justo desafogo 
E dêxe que aqui lhe~ diga,' 
Sem fazê causo dos rôgo, 
Que tudo os nosso intendente 
São esprendido p'r'o fogo. 

Num tem remedio esses dianho 
Que num presta e fala grosso, 
Só mêmo a gente peg~no 
Um por u'm pelo pescoço 
E despois de trocê bem, 
Despois de um bruto destroço, 
Sapateá em riba delles 
E atirá tudo num poço. 

Mais por.ém um causo grave 
· Que se passa na cidade, 

E' a farta de leite bão 
P'r'os gury de te.nra idade: 
Os dotõ que estuda o assumpto 
Afirma que isso é verdade 
E emquanto o estudo porsegue 
Vae cresceno a mortandade. 

Cumo verdade, porém, 
Mecêis estas phrase acceite, 
Pruque eu num digo mintira 
E gosto que me respeite : 
E pois que sô verdadêro 
Esta incasião se aproveite 
P'r'eu dizê p'ra mecêis tudo 
Pruque é que aqui farta leite. 

Nin~uem pense, ninguem jurgue 
Deante desta urucubaca, 
Que QS bezerro mamma tudo 
O que tá farta no vacca; 
A farta de leite puro 
Que dêxa ~s creança fraca 
E' p'ra móde ôtro motivo 
Qu'e os nervo me irrita e ataca. 

Mecêis ainda num viro 
Umas muié que usa gorro, 
Decote maiô que a brusa 
E saia curta sem forro? 
Pois essas dama bonita, 
Desce morro, sob morro, 
Tratano da fundação 
Dum hospitar p'r'os cachorro. 

/ 

Tudo o leite sem mistura, 
Que um preço elevado arcança, 
Ellas compra co'o dinhêro 
Das festa, dos chá, das dança 
P'ra tnóde dá p'·r'os burdogue · 
Q_ue sofre de dõ de pança, 
Tirano ansim o alimento 
Da boquinha das creança. 

Esse acto de marvadeza 
E' triste, -porém é chique 
E as dama num gosta muito 
Que cum tar coisa se irríprique · 
Quem quizé sê inlegante ' 
Dê p'r'os cachorro os seu nicke 
Sem se importá que as creança 
Sem pinga de leite fique. . 

.Mais porém tô me lembrano 
Que hoje é dia de finado 
E eu vô ficá bem quétinho, 
Drento de casa trancado ; 
Os meu cadávre são tanto, 
E' um numbro tão elevado 
Que eu num posso visitá 
Num dia -só os coitado. 

Elles que tenha pacienciar 
·Fique esperano, esperano, 
Q1,1e daqui a uns quatro meiz, 
Lá p'r'o principio dôtro anno, 
E' que eu quero vê si posso 
I as conta liquidano ; 
Si inté lá-num sê possive, 
Entonce invento ôtros prano. 

Meu senhorio é inzigente, 
Sojeito sem coração, 
E ansim cumo elle é o vendêro 
E o turco das prestação; 
Mais elles pode contá 
Co'a muito bôa intenção 
Do cabôco que se assigna 

Joaquim da Sirva Garvio. 

·,_ 



I D. 

AS TRIPAS VÃO ESTUDAR 

- E agora ! O que é q,ue eu votz fazer -dessa carta ? 
- Engolle. 

Livros novos 
.:Jartllm das Conftdenclas», 

D.E RIB{:IRO COUTO. 

Abrindo o seu «Jardim das Confidencias» 
com uma dedicatoria ao sol, ao vento, á garôa 
e á poeira de S. Paulo, o sr. Ribeiro Couto 
parece, á primeira vista, querer com os seus 
versos re~nder á «Cidade de Ouro», de 
Murillo AradJo, movido por um natural senti­
mento bairrista. 

Mas, não ; o sr. Ribeiro Couto se preoc­
cupa muito }Dais com as paulistas qué. com 
as pedras do calçamento da rua S. jollo. Em 
vendo uma paulista o poeta entristece, inva­
d.;-lhe mesmo a alma uma garôa de melanco­
lia, como tão bem o vemos em cA desconhe­
c:tda que ,vem á J!Oite-~, cSolitude» e c.Elégia 
para uma rapariga doente•. 

Murillo Araujo chora ao vêr um combus­
tor de illuminação publica, Ribeiro Couto la­
menta-se quando· vê umá mocinha, s6, sem 
uma companhia, num poste de parada dos 
bondes. . 

Posta, assim, de parte,. a suggestll.o de 
que o sr. Ribeiro Couto tivesse a intençllo 
de derrubar com a neblina paulista a tradl­
ç:to p.oeirenta das nossas ruas, analysemos o . 
poeta do •Jardim das Confidencias:o. 

O ·sr. Ribeiro Couto, além de triste, é tllo 
inexperiente quanto o festejado auctor da co­
media «Nossos Papás:o. 

Em «O Portllo• o poeta nos desvenda o 
grau dessa inexperiencia em ma teria de amor, 
passando, neste seculo do reboliço, horas e 
horas a olhar uma janella fechada. 

Elle quer ir ver a pequena, mas : 
~ ••. Principalmente o seu portAo de grade 
que me diz - •Nunca» - no cadeado e 

[nas correntes» I 
A caipirlce ~do poeta, neste ponto, é fla­

grante. 
Outro qualquer teria pulado o portao de 

. grade._ com cadeado e correntes... · 
A's vezes o sr. Ribeiro Couto quer pôr 

as manguinhas de f6ra, cbmo na «Cançao de 
uma noite voluptuosa•. . 

Mas· a volupia do vate paulistano é com­
medida; as suas im@gens nllo silo, como as de 
Menotti del "Picchia, infusão de ventre com 
zlmborio, seios co~ círios e mulher bonita 
com prato de agatba. 

Resume-se a Vf)lupia do sr. Ribeiro Con­
to no ficar, portas a dentro, adormecendo a 
sua bocca na bocca da_ amante, coisa que qual­
quer um faz sem aquelle rotulo pomposo e 
qué, si é muito para quem olba janellas fe­
chadas, é pouco, entretanto, para uma noite 
-voluptuosa. 

Assim, pois, es traços physionomicos da 
individualidade poetlca do sr. Ribeiro Couto, · 
desenhados no seu «jardim dü Confiden­
cias• silo uma mistura de melancbolia com tl­
mtdez provlneiáua, mesmo nas canções maie 
voluptuosa~ ••• 

_'ferra ele StJID&., 

--------------l~r--------------

SONETO 

Hora zero. Hora tragh:a. Sem termo 
Parece a noi·te para o pobre· artista 
Que, ,deseu quarto miseravel no ermo, 
Da summa perteiçllo procura a pista • 

. . 
-cO bem que almejo, ó musa, veJD trazer-m'o.: 
Dã que eu possa alcauçar, si, é que ella exista: 
A Perfeiçllo h> E busca o poeia, enf~rmo, 
O verso de ouro e a rima de amethysta. 

Ao seu sonho de gloria to.do entregue, 
Tenta ar-rancar de si poema ou poemeto 
Que assombre o mundo ... e o tolo só consepe 

Vasar sobre o papel um ruim, um chato 
Um, como este, vilissimo soneto - ' 
-Qual a montanha que expremesse 'um rato I 

..? 

B. F. 
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8 Querem trazer A' BRAZILEI. RA a o os seus petizE!s. . offereoe o que · 8 
~ bem vest1d1nhos? ha de melhor e o 
C LARGO DE s. FRANCISCO, 38-42 de mais moderno. 8 
8oooooDDDDODDDDDODOQCDooCOODDDDDCDDDOODDDDOOOODDDDDCDDDCCCCCCOCDOOOOcCc~OCCOOOOOOC 



D. QUIXOTE 

E.SCALPELLA.NDO 

-Oh ! As Mendonça têm uns cabel!os loiros admiraveis ! 
-São falsos, filhas. Eu conheci a mãe dellas, de que herdaram os cabe/los. 

M passo em falso na 
escada do portaló e o 
immediatõ, lobo do 
mar, severo 'e disci­
plinador, escapando­
lhe o corrimão, rolou 
d e s a mparadamente 
no mar. 
_ Occupada a tripu­

lação na labuta do navio, ninguem o 
vira cahir e o immediato, já velhusco e 
rheumatico, teria fatalmente perecido 
afogado se não fôra, por felicidade, ter 
passado por alli, dois minutos depois, 
um marinheiro· que, vendo-o debater-se 
nas ondas, atirou-se resoluto á agua, sal­
vando-o. 

- Obrigado, rapaz, foram as suas 
primeiras palavras, ao pisar o deck ; na 
hora da revista contarei o teu bello acto 
deante de toda a guarnição. 

-Não faça isso, pelo amor de Deus, 
seu commandante ! 

-Ora, deixa-té de modestias I E's 
um valente I Devo-te a ·vida ! E' preciso 
que todos os teus companheiros saibam 
que •.• 

-Mas é ••. 
- E' .•. cdisa alguma; .vae mudar a 

roupa .•. 
E o marinheiro, aterrorisado : 
- Não é modesta, não ; é que elles, 

sabendo que eu sarvei o seu immediato, 
me mettem o páo .•. 

I. 

O hespanhol 

vradores. 

INDA me lembro muito de 
de uma das suas tiradas. 

Eu estava em férias. No 
unico «café» da villa, reu­
nidos ao redor de uma me­
sinha, eu, com alguns ami­
gos, trocavamos idéas. 

A convers:n gyrava mo­
notoi1a sobre pl'antações, 
colheitas e outros factos 
só de interesse para . la- . 

. Citei, então, um _facto concludente da 
puJança da nossa flora. . 

Ha uma mangueira na propriedade 
dos Maristas, em Mendes, cujo tron_co 
tem uma grossura· tal que são neceS!larios 
seis homens para abraçai-o'. · 

O caso era verídico. 
Eu, como narrador, gos!J.va da admi­

ração que via estampada no rosto dos 
meus ouvintes. Um murro na mesa as­
sustou-nos. Era o hespanhol. 

- Usted não viu nenhuma maravi­
lha, disse-me elle. Na· hacienda de meu 
pae, na And~luzia, ha uma macieira tão 
vel~a que esta caducando. ' 

-Como ( perguntei, admirado. 
-Está caducando, sim, senhor I Em 

vez de dar só maçãs, dá tambem uvas, 
mangas e jaboticabas I ... 

Myopa. 

OS TERRIVEIS 
foi em Madrid. 
Na sala d'armas dum club de esgri­

ma, emqúan'to varios rapazes se exerci­
tavam no florete, n·um grupo de «vetera­
nos» conversava-se ·animadamente. 

- Eu-. dizia D. Ramon, conhecid~ 
pelas suas bravatas- no meu tempo fut 
um duellista terrível. Creiam mesmo que 
houve certa epoca, em que tive que v,a­
gar ordenado a trez am'igos meus, só para 
me servirem de padrinhos I 

A roda estremeceu. Resposta para 
aquelle golpe, só mesmo o Barão de Cí!-· 
diz. Todos se voltarám immediatamente 
para _elle. . 

. -Isso nãe é nada- respondeu gra­
vemente o Barão, cofiand0 o bigode-no 
meu tempo de joven, eu levei muitas bo· 
fetadas sem poder reagir, só porque não 
tinha tempo, absqlutamen.te, de ter nem 
mais um duello •.. 

· · ··o.·~~·~~~· ~i>·~~it~~- ~· ~h~pé~· ~ ~~h-iu·. 
Perseu. 

-------CJ -----.,.--
. Ha dias, ã hora da ceia elegante no 

Assyrio, dois politlcos em evidencia pales· 
travam a cerca da excursão do Nilo pelos 
Estados do Norte. ' 

- Não acredita ? Em todas as cidades, 
grandes manifestações, discursos, banquetes .. • 

- Pelo menos é o que affirma.n os jor­
naes da opposição ••• 

- Em Aracajú o commercio fechou 119 
portas. . 

- fechou as portas ? Ah ! nisso acre-
dito 1... \ 



a. 

"D. QUIXOTE" EM S. ·p A ULO 

Washington:--E ahi fica o fiscal par_a nãp permttti~, que se jogue mais. ~ "estra­
da de ferro",' este ;ogo, d oravante, passara· a chamar-se estrada de rodagem ... 

Oscar Lopes é, sem contestação, um 
dos typos mais repres~ntativos da nossa 
eterna jeunesse . tf:orée. 
- ·. No moào de trajar, como na attitu­
de e na palestra, ressuma perfeifafnente a 
re·quintada elegancia Charring Cross. 

Ora, ha dias, entrou o Oscar no 
Res.taurant Assyrio, a jantar com uns 
amigos que o esperavam. 

O Waldemar Bandeira, notando-lhe 
certo perfume extranho, pilheriou: _ 

- · Que é isso? De onde vem você 
sahindo a essas horasr Que cheiro tem 
você ... 

- -Cheiro? O de sempre. -. 
- Quàl I conta· essa historia direita; 

você vem da Cidade Nova, você trezan­
da a patchouli! 
. E como o poeta, indignado, corasse 
levemente, o Flexa Ribeiro murmurou 
com doçura: 

- Não córe Lopes . .. 
-------------c:J-------------

Bre.\te: NUMERO 
DOS ENGENHEIROS. 

------c:J ----- -

Unha de sama-mbaia 

E' sabido como o abastado conde 
Modesto Leal conseguiu adquirir a soli­
da for-tuna que hoje possue: trabalhando, 
economisando, amontoando. 

Assim como de grão em 'grão a gal­
Iinha enche o papo, de vintem em ·vin­
tem, elle encheu os bolsos,· as gavetas, as 
burras. · 

E a sua economia ultrapassou os li­
mites O.o concreto, chegou ao abstracto. 

Eu o conheci quando elle era ainda 
um pobretão arremendado, que não pós- · 
suia ·mais que dois ou tres mil contos, 
talvez nem isso. 

Como todo o individuá excessiva­
mente economico, o conde MoQ.esto era 
ordeiro_, methodico, pichoso. Na sua sala 
de jantar havia um grande cúco, dos an­
tigos, a que elle dava corda semanal­
mente, acertando-o pelo apito da fabrica 
que ficava a uns vinte metros da sua 
casa. · 

A's 10 1/2 mais ou menos, diaria­
mente, .eu passava pela sua porta, cami­
nho \fa repartição . . E como o meu «Cebo­
lão» andasse sempre ou adeantado, ou 
atrazado, eu subia á sala do amigo (na­
quelle tempo o conde era amigo), para 
acertar o relogio p,elo delle. 

O Modesto, porém, sem que eu o 
percebesse, aborrecia-se com a historia. 
E um helio dia lá encontrei, pregados ao 
lado do cuco, em Iettras pretas e gran­
des, estes dizeres : 

.A~ horas deste relogio são para uso 
e;ccl/f;SlVQ das pessoas da casa. 

J. c. 
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. BR~. Z.JLEJRA .~.: 
•• E' a casa que os vende mais barato. . •• 
U E' a casa em que todos devem comprar. LARGO DE s. FR~NCISOO, 38-42 U 
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o. -QUI:XO~E 

D . QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por cuntribnlçllo publicada. D. QUIXOTE 
pagarã a. titulo de anlruaçílo, 

SYLVIO M. (S. Paulo)-Diz você que experirqentar 
não é peccar. Alto lá ! Isso tem os seus conformes. 
Neste caso, 'por exemplo, você peccou. Peccou, 
porque expenmentou metter a mão na nossa gaveta 
para surrlpiar-nos cinco mil réis I Felizmente a ex­
periehcia não deu resultado. 

· MARIO MARIA-A fabula .fi pacca e o papagaio 
já foi contada em]). Quix ote por joachim Conceagá, 
'!_assando-se o caso com o corvo e a raposa. Com 
)'aaeiro você fez jús á «massa•. Sahirá quando lhe 
chegar a vez. -

SAPU ... CAlA-A primeira das suas anecdotas 
· (aqequid6tas e não aned6qultas) foi o e/cu do primeiro 
numero do almanack Bertrand; a segunda, que é da 
sua lavra, só nos deu prejuízo: obrigou-nos a com· 
prar 500 litros de creolina ... Que mal· lhe fez a' agua, 
para você ter tanto medo della ? 

ZEDALUZ (Pelotas)-0 soneto C:roco de bolas 
tem 7 versos frouxos e 7 versos duros. Som mando 7 
duros com 7 frouxos você pensa que dá uni soneto, 

· mas não dá: -não se podem sommar quantidades he­
terogeneas. E quando se tenta fazel·o, o resultado ~ 
cesta. 

EDNOCH-Accelto, o 6ndt tstá o dif1htiro? V. 
o encontrou logo da primeira vez, apenas fez uma 
fé na nossa burra. Tio Pita tambem já o descobriu, 
na regulamentação do jogo. 

· PERSEU:._Inutil a duplicata de Os ftl'riveis. A 
primeira via já foi julgada favoravelmente. 

J. D.-Parabens. Você conseguiu ultrapassar os 
limites da falta de graça. Prova: 

Um almofad(lJha, entrando q'uma loja de rqooa_s, 
dirige-se ao caixeiro e pergurzta-lhe em tom espm­
tuoso : 

• film .-C:erq meias ot seda ? 
C'aix.-C:enho sim seqqor. 
.fllm. -êqtão de-me um par de quatrocentos reis. 

E nós sabemos qual foi o resultado da historia: 
a caixeirinha, que era intellfgente,:deu-lhe um par de 
ferraduras. 

K. XIAS-Cá chias no fundo da cesta. E eis a 
razão porque : · 

.l:ivrara/ diz:ia todo mez:uras, 
;!lfami ia, a visinhança emf/m 
:!Je tristes e cruels tor!uras 
j)e soffrimeqtos sem fim. 

O heróe da versalhada era veterinario, com cer· 
teza. E porque não te entregaste aos cuidados 
del!e? · 

BER!MBÁU (Recife)-Refaça a sua historla, que 
é aproveitaveJ. Você parece que não tem dó da gen­
te: escreveu uns períodos de legua e meia, obrigan­
do-nos a um lmpraticavel exerci elo de folego. 

CIN_CO MIL REIS -
WILIAM NUNES, PAE-Se quiz concorrer ao 

torneio das Çraclqhas. ao ])ebê, devia te l-o feito em 
fegra, juntando á correspondencla o coupoq ·do con­
curso. Assim como veiu, não foi levado em conta. 
. Aproveitando o ensejo: o seu gury não disse 

até hoje uma gràclnha menos impropria ? 
YOYO MORENO-Sonho Jmpatriof/co será pu­

bll'cado, talvez neste numero, tal qual você o es-
creveu. · 

0. O. L. (S. Paulo)-Acceitos, Unico meio e pe­
sadello; fiqti-femiqismo. não, porque não entende­
mos o que você quer dizer com isto. -

disposto · 
fi enfrentar tudo, ae laureis lenda r/c ! 

Além do mais, você rima correr com mulher, o 
que é de muito máo gosto. ALcrescente-se a esses 
defeitos a falta de graça que ha no soneto, e vei,a se 
não nos sobra razão para regei tal-o. Póde dizer-no:~ 
o seu v~rdadeiro nome. Sem cerimonia. 

. Z. Z.- }Y1ulata foi dengosamente para a cesta. 
D1z você: • 

eu gosto até ae ver teu corpo casto 
fi voltear assim neste fandango, 
êscuro tal enorme oraqgotando 
Clue impera altivo nbm pai :r. nefa7to. 

Paiz nefasto, não ha duvida. Tão nefasto, qÚe 
produz poetastros da sua marca sem que a polida 
do Gemi banana tome conhecimento do facto. 

OLIVEIRA OÓES-C'asqré bom .. . está na bica. 
Sahirá breve. 
-: LORD (S· João d'EI-Rey)-Ora, seu Lord ! A gas­
tar papel e tinta para, no .fim de duas tiras, impingir 
trocadilhos bobos como grave idade e corq vida 
acfiva t Isso não tem graça. No melhor da festa, ac-
ceito. . 

BICHO COIÓ - Nem as piadas, nem os verso~ . 
Tudo droga. 

CHICO DE LA ·TOFICO- Você mente dfzendo · 
que nos envia «producções produzidas pelo pro­
dueto do seu esforço•· As anecdotas que ~;~os man­
dou foram furtadas de almanacks ve,lhos. 

IDIOTA- Conserve para sempre esse nome 
que lhe vae ás mil maravilhas. Bastava que os nos­
sos leitores lessem o seu •Um encontro» para não 
haver desencontro de idéas a respeito da sua idio­
tice. 

E 'passe multo bem, se tiver com que. 
PLUMITIVO-Acceito, o soneto fi bolsa ou a 

vioa, do qual concertamos um verso quebrado. Os 
myopes e Combater pela patria não mereceram demo­
rada attencção, por sem graça, mal feitos e mal me­
trillcados. 

GAST ÃO TRISTONHO - Conto ·moral tem o 
grave defei.to de ser muito pouco çheiroso. E por 
causa disso não serve. · 

REGINALDO CUNHA- Voe~. positivamente, 
anda soflrendo dá bola. As suas dez tiras, borradas 
de uma lettra que ninguem entende, foram atiradas 
ao lixo sem leitura. O amigo parece que anda~ no 
ar, . Parece, não: anda. Pelo menos dão tem a mi· 
nima noção do que srja •espaço•·.. num jornal · 
como o «D. Quixote•: 

ADARIO-Muito tolo o trocadilho cabos exce­
aentes. cabos sem àeqtes ... Os nossos •cinco» não vão 
~:~ssim á tõa. A ':dentada» nã·o pegou .. ~ 

PROFIRO GAVIÃO PUREZA-A seguir, e como 
diria você, «queira encontrar» a resposta a que fez 
jus. Ahi vae transcripta a primeira quadra do seu so· 
n'eto: 

)fão, •. não minto !, . fi' "lei qa verdade, 
}Yias é/la tamberq votou· me um puro flrr.cr ; 
é assi111 vive111os, cçm siqceriaaae, 
Caaa qual soffre'qdo a mais aguaa dor. 

Que você não mente., que a amou deveras, que 
ella correspondia á su~ paixão, que eram ambos sln· 
ceros, que soffreram os dois a mais aguda dor, tudo 
isso póde ser verdade; mas que a sua versalhada ~ 
uma droga de primeira ordem~ uma verdade ainda 
maior. 

JOÃO DE LAIS · Não póde-haver nada no mun· · 
,do mais velho nem mais conhecido que o conto que 
.nos enviou. O. J{er6e cahlu ~e quíltro no fundo da 
cesta, e de lá nlnguem o tira. . 

CABO ZlNHO-}'raga maldita, com musica de 
Segura o boi, é o succo. Veja só: 

}'~1or muito rqai> que a )(espanhola 
)r111vtz:es rqais qut a «miud!qha» 
e · esta praga rqaldlta 
Que alcanhamos «filmofcdin-qa »: 

No emtantq, ha coisa ainda peior do que o AI· 
mofadinha: é a sua infamerrima .versalhada . 

CHICO TRISTE-Eis o que ·lhe sahiu do misero 
bestunto: · 

•Catharina estava limpando um bacalhau e, dei· 
xou a panella destapada. 

O pae que estava proximo grita-lhe : 
Tapa-nella ... 
Vira-se o irmão que tambem estava na casinha 

e ... paf•. 
Isso mesmo . Fizemos-paf/-e lá se foi você, 

com todas as asneiras, para a Sapucaia· Os demonios 
o conservem no lixo. 

O Duque Estradelro. 

A. RESURREIÇÃO DOS CABC.LLOS 
Ha muita gente que soffre o desgosto dê ver caírem-lhe prc;gressivan:ente os cabellos, e 

resigna-se á completa cal vicie por não ·conhecer os meios de com batel-a. 
Preconceitos inveterados t êm afastado muitas pessoas dos cuidados hygienicos mais racio­

naes que a cabelleira exige. Ha mesnio quem julgue inconvenientes para o tecido capillar as 
lavagens regulares taes como se praticam com as outras partes do corpo. Recorrem então 
ás loções, ao$ tonicos, que são applicados desastrosamente sobre a grossa crosta de caspa que 
dia a dia ~e vae accumulando sobre o couro cabeJludo e que é a causa principal da queda 

! dos cabellos. 
' ._..., Nada mais absurdo! 

~~ A O segredo da boa saude e conservação dos cabellos encerra-se na exigencia das lavagens 
continuas, reg ulares, da cabeça, com um bom sabão liquido, a base de alcatrão vegetal purificado .e enriquecido na sua acçlio tonico-capillar, como, 
actualmente, só existe um : o Pixavon , que revela as vantagens da sua applicação ·logo após ao uso do primeir-o frasco. · 

Quem recçar a queda dos cadellos ou ~ calvície que o ameaça, opponha-lhe a resistencia do Pixavon. ~m todo quarto de banho deve hàver 
uln frasco de· Pixavon. E' ecdnomico, pois um frasco dura mezes. 



A lnienção 

o .. :. QUIXOTE 

O dr. Carlos Sampaio offereceu um banquete 
aos opera rios que trabalharam na reconstrucção da 
Gruta da Imprensa. (Dos jornaes), 

-Essa home~Jagem foi m,esmo a nós ? 
-Qual 1 E' que a Gruta da lf11;pretlSf!. tem muito t!co . .. 

=========================== 

Dos ba.ntos ás tadelras 
ESCOL ANOBK&L 

Desaaalphallethaçio 

Eu t~tlsmo 
que esse 'combate ao analphabetiamo 
vae tomando, 
de qu~ndo Cl!l qua.ndo, 
proporçOes _ 
dignas de ova~u 

A grita 
diz que 6 fita 
tudo quanto, 
sob o mJ.nto 
de pedagogia, 
vae·ae fazendo á luz do dia. 

De facto, 
todo esse espalhafato: , \· • 
_._ reclames e noticias .de jomaea ! -
nao sAo mais ·. 
do que um bom sysle ma 
de fazer cinema I 

Que valor 
pode ter esse rumor 
em torno da campanha, 
se a..gente logo apanha 
que nt\o lia, 
nem haverá 
nada 
do que se diz dessa empreitada~ l 

Parta o predlo escolar, 
falta o propdo lugar, 
falta o banco-carteira, 
falta mesmo a cathira, 
o livro, a tinta, o pincel, 
a lousa, .f! giz, õ papel, 
a mesa 
e; com toda a certeza, 
- nllo é tesoura 1 -

a propria profe111ora I 

A matricula 
- a cousa é bem r!dicula­
não e>tá fechada . 
mas onde collocar a pequenad.n 
que mesmo expontanearnente 
vae pedir, complacente, 
um lugar, como se vê, 
onde possa apprender o A B é? I 
Os professores 
e os inspectores, 
em officio e relatorlo 
-um formidavel papelor!o I­
pedem tudo o que é preclªo, 
mas, salvo melhor juizo, 
a soluçilo do problema, 
como succcde no cinema, 
11pezar da· profusão, 
uao passa de projecção I 

Ora bolas I 
MíUldem fechar as escolas I 

ARGUS. 

~------------~1--------------

v ·ae ser a·proveitada no Paraná uma 
queda d'agua de grande, for.ça, a qual 
tem, alli, o nome de ~~:Salto Alto» . 

O «Salto Alto» é conhecido desde-o 
tempo de Luiz XV. ·· 

-------CJ·-------
0 Amorim, que estava acompanhan­

do o «cavallo)) ha mais de oito dias, ga., 
nhou no lultimo domingo 1:500$000 nas 
corridas do Derby. 

Commentancto o facto, dizia-lhe o 
Bilhar, no Paschoal: . 

- Homem, Amorim, admira-me que 
você, que tem tanta sorte em cavallos de 
corrida, não acerte no cavallo dos bi­
chos! · 

- Ora, nada mais facil de explicar, 
commenta o Lopes que ouvia a conver­
sa, o Amorim não conhece o jockey que 
monta o grupo 11. 

o-Amorim pouleiHI, indi6!nado. 

- Mas o Rondon, arbitro nesse ne­
gocio da éarta I O bravo ,sertanista en· 
tende desses assumptos ? • 

-De cartas? 
-Sim. 
- Pois não entende de outra coisa I 

Quem é que tem desmoralisado e redu­
zido a zero tantas cartas do Brasil que 
andam ' ahi como authentícas ? Só em 
Matto Grosso ... E' o maior dos nossos 
cartographos I 
----------~------------

Informação financeira do «<mpar­
cial» : 

«Por força de emissões continuas, 
um psr de botinas chegou a custar na 
Columbia 3.000$000». 

Entre nós, ao qlie par.ece, as coisas 
continuam no mesmo «pé»... ' 

Estréa de um romancista 

I 

- Não creias na critica, fillza. A vo­
cação litter;aria é hereditaria na familia 
delle: o pae, ao morrer, deixou.-lke muitos 
"çonúJM". , . · 



COUSAS DE SPORT 

-E' 1,1-m campeão,s-enfzorita. E ,;ão foi a !3uenos-Aíres por fUUSa de uma "torcida" ... 
-Que faltá -de patriotismo 1 
- .•• de uma torcida no pé. 

AGtJA BRA-NCA .. NEVAL 
DEPOSITO o·ERAL· J 

CASA GASPAR-~-- .rraç,~ Tirade.tdes, ~~ 
/ 

BOM MARIDO 
Bom mari'do.-Um bom marido 
Da amada esposa querido, 
E' o que mostra exactidão 
Em voltar, sem mais demora 
Para casa, um quarto d'hora 
Depoi:; da Repa!tiçào I 

_ O Fortu,nato Trancoso, 
Conheci...:.Cabra man-hõso I 
Tanto sabia CI,Jmprir 
ne .marido esse pr·eceif"ó 
Que outro igual ou mais perfeito, 
Diziam não .existir. 

A's nove e meia sabia 
Da manhll .-Nada o fazia 
O bonde certo perder. 
-No Thesouro trabalhava 
E á casa nunca deixava· 
D.! -ás quatro e tanto bater. 

Com seis-annos de casado, 
Seis filhos já de bom grado, 
Via em casa a traquinar. -
A mulher, tão venturosa 
Se julgava .. e tão àitosa, 
Que andava sempre a canta-r. 

_ . Sempre alegre.-A visinha.nça 
Que de dar jámais se cança 

- A' ling~1a, dizendo mal 
Sem treguas, de toda a gente : 
Abysmada enormemente, 
Invejava t'Sse casal! 

E o Trancoso inalteravel;· 
.Era com todos amavel 
E gentil , como ninguem! 
Só por isto era estimado 
E em toda a rua apontado 

' Gomo _um raro homem de bem. 

Mas, (s~mpre um mas -doloroso, 
Existe em tudo, espantoso, 
Que da vida no mf:'lhor, -
.faz a melh01: das venturas 
Ruir, e vir das altu-ras 
Muito sonho tentador!) 

E' que delle a maroteira, 
Com surprria verdadeira, 
Um triste dia estourou!. .. 
-A mulher fez mil sarilhos, 
Com razão, qne_a· ama dos filhos 
Ella, a abraçai', o bispoul .,.-

E lá se foi o segredo, 
O motivo porque Ct>dO 
O Trancoso, expertalhão, 
Em casa, sem mais demora : 
Sempre ·entrava,..:_ um q.uarta· d'hora 
Depois da Repartição 1 _ ' 

·renea da lllelralles. 

Se q·uereis ageadar, . slde bellas; 
_para serdes bellas, usae a Auu-a· BranCll 

- Heval. -
O prhiu:lro dever da mulhe-r ·ir ser bella I 

Ami4 BRA-NCA NÊVAL · 

reap9nde pelo cu~primento desse dever. 
Preoo 8$990- Pele Cerrei• 10$900-

"' ••IWIA ""' l<ld.u 111 por(am<iriao, drogarioo 1 phar,;GGÍM 
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Gorda, rotunda, grandalhona, emtanto 
Em nada lhe atrapalha a tal gordura, 
Que, longe mesmo, de causar espanto 
Muito mais graça empresta-lhe á figura. 

No palco é grande artista. E que finura 
De voz, quando ella tem papel de canto I 
Um fio telephonico ... si tanto ... 
Porém de um timbre cheio de candura. 

Dengue ella tem nos typos de mulata 
E successo, sem par, alcança quando, 
Embora joven, fa1 a carica!a ... 

Recorda mesmo o popular Chaby 
-0 gordo e fino artista interpretando 
Um papel de polaca em «travesti» ... 

PRIMEIRAS 
«A ZINHA DE CASCADURA~, no 

p.ecreio. · 

OastliQ Tojeiro é um au_ctor que 
progride. 

Do Meyer, onde se passava toda a 
acçilo da comedia Onde canta o sabiá, 
Gastão Tojeiro chegou a Cascadura, o 
que não deixa de ser um attestado de 
incontestavel progresso. 

A Zin.lza de Cascadura é a filha de 
um dono de caldo de canna, um portu­
guez que tem uma questão com a Light. 

Dahi o apparecimento de um advo­
gado ~xperto, dé um vagabundo, de uma 
mulata residente em O. · Clara e outros 
personagens que dã·o á burleta um am­
biente todo colonial . .. de Dois Rios. 

Entretanto, ha typos felizes em A 
Zinlza de Ca!}cadura como, por exemplo, 
o composto pelo actor Mario Barreto 
que diz, por qualquer ..p1otivo - «.Por 
isso é que o paiz não vae para a frente I» 

A interpretação foi bôa, tanto no en­
saio geral como na noite da premtere, em 
festa artística do actor João Martins que, 
sem pilheria, verificou mais uma vez o 
quanto é estimado do nosso publico. 

Convém citar, porém, os nomes de 
Lêda Vieira , uma modista nada com­
modista; Itala ferreira, uma zbzha in­
teressante, possuidora de um fiapo ... 
de voz. 

4:QUEIJO DE MINAS», 1zo S.josé. 
Para descanço do repertorio da 

mala do ar. Luiz Palmeirim, a parceria 

D. ·QU~XOTE 

do O Frade dd, Brahtna, escreveu para .. o 
S. José, a revista em 2 actos. 9 quadros, 
2 apoth~oses em uma porção de phrases, 
Queijo de Minas, com musica do maestro 
dr. Assis Pacheco. 

A revista principia com ·a sra. Ottf­
Ua Amorim prevenindo ao f?Ubllco que a 
revista não te.m graça e, como quem avisa, 
amigo é, não ha razão para se dizer mal 
dos· dois auctor'es. 

O THEA TRO NA TIJUCA 

No Cine Th ~atro America estA uma 
companhiá dirigida pelo actor Chaves 
florence. 

A .companhia é bôa e conta no seu 
elenco, como espectadores incondicio­
naes, o João de Deus falcão e o Orlao­
tino Loredo. 

NO TRIANON 

Galã comico excellente 
(Que este elogio não peque) 
Assombro de muita gente 
Mas .•• num papel de moleque. 

Como estrella tem a sra. Córa Costa, 
A sra. Córa Costa fói a ingenua da 

companhia ltalia Fausto·, mas tão ingenua 
que fez, com a grande artista, varias 
tournées pelo norte e sul do paiz, cheia 
sempre de esp'eranças ... no (dia depois 
do outro». 

Outro elemento de valor na CO!Jlpa­
nhia do Cine-America é o sr. Alvaro 
Costa. ~ 

Este, mais pelo physico que pelo 
temperamento, é um actor de dramalhão, 
tanto que já logrou successo na Ave 
Maria do dr. Pinto da Rocha, represen­
tada, nlo ha muito, no Trianon. 

O actor Ivo Lima tambem é nosso 
conhecido, e como os dois primeiros, fez 
parte da companhia ltalia Fausto. 

Tem uma bôa qualidade para a 
difficil arte que abraçou: é myope. Nun· 
ca verá, portanto, a platéa sem ~nthu· 
siasmo ante o seu mais forte trabalho. 

Com taes elementos, a éompanhia 
Chaves florence venceu em toda a linha, 
podendo até ser contrac!ada, sem m~· 
nospresar o elenco da actrlz Antonta 
Plana, para o nosso Municipal. 

ACTO A. . . V AR lADO 

Realiza-se, sexta-feira proxima, no 
theatro Recreio, o festival artístico dos 
actores Alvaro Fonseca e Conceição Ma· 
chado, -com a revista Sacco de Gatos, o 
2 • a c to da revista Mattricio ' e Nicanor e 
um acto variado. · 

Estes dois bons artistas da casa de· 
dicam a festa á Casa dos Artistas. 

Na revista Queijo de Minas, apparece 
o vento simoun. 

--rCom certeza para atirar areia aos 
olhos -da platéa, commenta o Serra 
P·into. 

- Que tal vae a Lais na Aranha 
Azul ? pergunta ~lgue~ na çaixa do 
S. Pedro. ' 

E o Candido Costa: 
-V a«: «ài'ranhando» ... 

-Tem obtido grande sue cesso J ,. 
creaçilo do Durães na comedia Manhãs 
di! Sol. 

. - Mas a creaçl!o é mesmo estu· 
' penda? 

- E' a creaçllo mais «harmonica:t 
destes ultimos tempos ••• 

'lerra de Soeaa. 

---------------CJ---------------
Continuam a constltalr o clou da estaçllo· 

theatral, no Rio, os tlteatros da Empreza Pas­
choal Segreto. 

. Todas as noiteg, immensa multidflo 011 
eru:lle, no intuito de obúr algumas horas dl 
intenso gozo artistico, deliciando-se com as 

. 011timas piadas, perfeitos jeux de mots, e delel· 
tando-se com 06 magníficos sanario11 e guar;, 
deu-roupas do •Quetjo de Miruu•, tWJ S. Josv 
' da «Aranlza A)ul•, 1W S. Pedro. 
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-MILA 
P6 de uroz ~dherente 

com perfume agraàavel 
e persistente. C&ixa :1.$500. 
Nas perfmmarias Mtl· or 
dem e na rua Uruguayll­
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llonumento da Laguna 
Estlveritm expostas no 5. • andar do ediflclo do «Jornal do Com­

merclo:o, as .,maquettes» dos concorrentes ao monumento da Laguna. 
O jury, sob a presidencia do sr. ministro da Guerra, e do qua . ' 

fez parte o esculptor Corrêá Lima, houve por bem classificar em. 1. • 
Jogar a «maquette• de Antonino de M~ttos; em 2. · a de Francisco de 
Andrade e Francisco dos Santos; e em ~- · a de Petrucci. 

A do sr. Antonino Pinto de Mattos, premio da vl;gem de 1914 da 
nossa Escola de Bellas-Artes, é bonita. tem mesmo uma agradavel li­
nha de composição. No topo, entretanto. da. columna, ha uma fi2:ura 
de mulher (creio que a Olori . ). filha, talvez, da mulher do monumen­
to de Floriano, que por influencia atavica quer atirar-se da columna 
abaixo. 

Mas o joven esculptor ê previdente : poz·lhe um par de azu, e 
estã salva a Patiia. . 

O 2 . • Jogar coube ao esculptor Pranelsco de Andrade, medalha 
de ouro do nosso Salão, quasi premio de via~rem e que fez a sua 
cmaquette» de collaboração com o architecto Francis_co dos Santos. 

Repre~enta a ·•maquette~ um exerclclo em Oericlnó, onde um ge­
. neral a cavallo dá o desespero com um sujeitinho que toca uma c9r· 
neta. corn as forças dos seus respectivos pulmões, junto aos seus ou-
vidos ge~eralicios . . 

O esculptor Petruccl conseguiu o 3. • loj;\'ar. O seu commandante 
é bem menor que o• dois primeiros, mas !lente·se, nas ·suas linhas ge· 
raes, vida, muita energia para .um monumento heroico. 

- E' a volta de uma parada de 7 de Setembro, dia em que a 
chuva não se 1faz esperar, exp1icou-nos o s_r, Jollo Carlos Martins, mem­
bro da Commissllo Executiva. O regimento vae passan(lo numa rua 
de lama, um canhão cae num buraco; é justamente isso o que esse 
grupo admlravel representa. 

Silo' esses os trez primeiros trabalhos premiados. Entre os outros 
ha um que merece destaque : é o <Pombal com elevador:>, da aucto­
rla da distlncta esculptora julieta França. 

\ Este trabalho. cujo valor o jury sob a chefia do escuJptor Corrêa 
Lima não quiz reconhecer, possue qualidades de utilidade publica, po­
dendo até a sua parte ter.rea ser aproveitada para ponto de parada .de 
bonds oq. estação da Centrar do Brasil. 

Ha nessa exposição outras coisas mais engraçadas ainda, como a 
"maquette" que se acha junto á do esculptor F. de Andradç, com um 
bom estudo ..• de combustores de illuminaçao· publica. 

- A dlstlncta esculptora julieta França protestou contra a decisllo llo 
jury que não lhe deu o p~imeiro premio, chegando a prPparar, sob 
uma das janellas do seu projecto, o protesto escripto e assignado. 

Commentario de uma sua nAo menos distln~ta collega, na Socle 
dade B. B. A. : · - , 

- De_sta vez foi a «Prançu quem ficou a ver navios ..• 

Terra ele SIDDa. 

ELIXIR D·E INHAMB 
.: 

DEPURA 
FORTA.LECE. 

ENGORDA . -
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- Mas. afinal, como canseglllste tão 
tu que eras tão neurasthenico· e enf~ad~ _1 

- Oh I meu .am1go 

e. se note estou como vê~ FORTE e SADIO. foi porque tomei a 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
o nia.is poderoso toni· 

co empregado contra as 
molestiílS ou excessos. 
que produzem esgota· 
me.nto nervoso. 

N·eurasthenia, Fadiga. 
Prostração de forças, 
Anem1a cerebral, 

Pbosphaturia. 

.................................... "-: • • • i Debaixo dos sc.ios, foi um porrete ! 
• • • De Jnhaunia (S. Luiz de Missões) : 
: enviam o attestado ab.aixo para cuja · lei- • 
•: tura chamamos a attenção. ! 

lnhacapetum, t· de novembro de • 
• 1919. • 
•. Illmo. Sr. major dr. Zeferino Fer- : 

reira. • 
: Apreciado medico. Peço-vos man- : 
• , dar-me pelo p-ortador da presente mais 
+ duas caix111has do «PO' Pt.LOTENSE>), : 
! Póde c,rer o senhor, é uma verdadeira maravilha para os + 
• casos ern que é ·indic~tdo. A minha netinha de poucos • 
• mezes soffria tanto de assaduras, que, apezar de todos : 
: os meios recorridos. nada conseguíamos. Só depois da •. 
• vossa esplendida indil:aç~o do «PO' PELOTENSE». veiu 
• a menina _a sarar ·rapidamente das assaduras. Dei uma : 
: caixa de pó, a uma minha comadre muito gorda e que • 
• ha muitos annos soffria de · penosas «Assaduras .debaixo :• 
: dos seios, foi um porrete». Sarou logo. Sem mais, sou 
+ como sempre sua cliente grata. : i Angelica C. Btu•bosa. :-
: (firma rfconhecida pelo tabellillq sr. Bernardino Nasci· S 
• mento e Silva). • 

: O preço do PO' PElOTENSE é muito modko. Vende· :. 
• se nas drogarias j. M. Pacheco, Oranado, Oiffoni, A. J. 
: Rodrigues, A. Oesteira, Werneck, Araujo Penna, CASA : 
+ CIRIO, Moreno Borlido, Perfumaria Bazin, etc. Não lave : 
+ a lesão com sabão. Leia íl bulia da caixa, · que etlsina 
• como deve fazer. formula de um velho medico. fabrica • 
: e deposito geral: Qrogaria E. Sequeira, Pelotas. i • • ........................................ 

As conferencia~ do Nilo acabam sempre num 
tom choroso de sermão de lag,rimas em Sexta-fejra 
Santa. 

-- Lagrimas de crocodilo I 
·- São m~ito communs ''n(ls aguas" do Nilo I 

-----+.~-----~--~~-------

"Não creio, disse o NÜõ na sua 'tlltim:t confe· 
rencia, nos salv~dores ou nos thaumaturgos". 

--.Perdeu o resto do juizo! 
-·· Como assim ? I 
--- Pois o Nilo não dis~e que· era o ''salvad~r 

da democracia pratica r J " . 

O ,L.IQUIDO 
' 

ZAZ-TRAZ 
limpa e Conserva · ·os Metaes 

,• 

.J. A· SAROlNHA =@é== RtO 
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f'lar1 o B~HHO GER~L ou Pi\Rtll&l. para 
u 11\0LfSTIAS doa PEl~E. pu1 • C~Sl'A 

PAAA COMBATER. 
Mancha$ Cravos 
Sard.:ls VermclhÍdõe·s 
Espinhas Comichões'-
Rugos~adeJ Irritações 
Oõres Contusões 
Eczemas Ou~irnaduras 
Oa.rthros lnflammações 
Golpes· Frieiras 
Feridas Perda do cabe!! o 
p..tero- AIIT1SEIPTICO, ÇICATIUSANTt, 

AlllTI-I!:CZI!:MATOSO, 1}-N"!"l•PIHIASÍ• 
TAJtiO, (;OMBATE E EVITA O .SUO~ 
l'llTIDO DAS MÃOS E DOS .SOVACOS. 
I..IJioiPI'l 111. AMACIA A PJ;;L.l.E.. 

n11 DE SE Elll TOD~ . .11 P.llltTir' 

~ ; QrQaar!a U411JII ·r~EHU 41 t -• 

O alliVio instantaneo da Asthma 

Um Medico afamado descobre ao fim o Remedio 
O asserto assombroso de qú1-1 a Asthma. póde àlliviar~ 

Re ao ins tantf\1 c.omo· o diz um Medico tão afdmaao cnll.lo o 
Dr. S .; htfftn),nu, intPri'Si'ará muito aos doentes de Asthma, 
A mainria dos astbmatioos tem·se cnnvencrdo de que obtem 
um allivio muito . porlco, se é que se obtem, com 9s methodos 
até agnrd emJJregados, e em realidade a sua doença tem sido 
considerada até á data como in~uravel. Nã.f) < bstante, Pste. 
distiocto galeno, depois de nm estudo prolongado da Asthma. 
e de outras doAnças seme lbantPP, dEtscobrin um remedio qn~ 
allivia ao instante . os casos mais g~avea..de Asthma e Br.on· 
Pbites. Sl'm import~r a seriedade do ataqnA ou a _ob~t.inaçilo 
do caso. O De. Scbiffl.llan·n tem uma ·cohfJaoç~~o tão.J~bsr·lnh 
Pm seu remedio, que pecliu a este jr.~rnal annun.cikr qne offe. 
r.Pce e.nviar uma caixa ·e:ratis de amrstra do •Antisstbmstico 
(Mat·ca de Fabrica cAsthm':ldor•) do Dr. Schiffamann» a to-

- d~s ãs pesi1oss que lho enviem seu'! nomes e endereços cla­
·ra.mente esJt'iptos , eni um bilhete postal, no prazo de dose 
dias: 

Considera _q~:.e uma prova pratica será a mais conve­
niente e em realidade o -uni co meio 'para VF-n~er a preocoupa· 
ção ndtural de milhares de asthma.ticos qne até a.!!ora têm bus. 
cRdo em vão o alliv.io para sua doi'DÇII.. Ainda. quAndo muitos 

f pharmac~>11ticos têm vendido no BraRil o cAntiasthmatico do 

I 
Dr. Se-hiffmann• dPsde ha muitos 11nnos, considera que al~u· 

·mas pes!'Oa~ podP.m não ter sabido nunca de que este remedio 
e por esqa razão faz esta offP.rta tão liberal. 

Est-a é uma opportunidade para provar sem despeza al- ' . 
gnma um remerli.o tão celebre e lisonjeiro, e estamos sPgnros I de que muitos doentfs aproveitarão a vantagPm de est.a offer-

, ta. Basta com enviar o nome e o endereço (sem e:xp!Jcaçõ"s) 
por meio de lllU hilbete poFtld C!)mO sogufl: Dr. R. Schift'· 
mann: Rua. 7 dl'l Setembro, 107, Rio de Janeiro. . 

O dr. Nilo Peçanha não está nada satisfeito 
com o Mauricio de Medeiros • . 

--- Porque ? O M,auricio tem-se esforçado 
tanto J, •• 

-
-;Só o nome J ••• 

--O nome? I 
'--· Sim I Mé .•• deiros I ó -t'm6"~· não lhe 

sôa rnuitó bem a0s ouvidos I 

IFTGüRiN~õf~~~~~ 
i ' ·- de NOVEMBRO I 
= O melnor. mais elegante e mais ~arato figurino em ponosoez I 
~ Preço - Capital 1$200, Estadas lS500 ! 
i CHIC INFANTIL N~ Preço 'Pc~~o~rriJio 2S5Qu ~ 

!! BLUSAS rARISIENSES K. 7 ROMANCES FRANCflfS e INGLflfS l 
~ Preço: ~1000, p1lo com1o ZI5DD do• melhore• autore1• ! 
ti Orande variedade de revl11ta1!1 e figurinos extr.naelros. ~ 

~ CASA A~ MOURA -
ti BlJA DA ASSE.ItiBLEA., 'JB-Bio de .. ·anelró 
~ - . 

!lf!iftj'~~~~···· ... ··""-* 
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Pílulas_ do bbade Moss , 
O mão funccionamentp do apparelho digestivo- ESTOMAGO, fiGA DO, INTESTINOS- tem acça:o imme­
diata sobre todo o organismo, produzindo diversas manifestaçi!íes, cuja origem é u..ma só. Mantendoº bom 
funcclonamento do apparelho digestivo, curandocse a prisão de ventre, evita-se a tão comm um e terrível 
APPENDICJTE, as infermidades infecciosas e. vê-se desapparecer as manifestações abaixo discriminadas, origi~ 

nadas pelo máo estado do ESTOMAOO, do fiOADO ou des INTESTINOS. 

Dôres de cabeça- Tonteiras- Fastio- Mão halito- Gazes- Indigestões- Falta 
de energia - PesQ no estomago - Az ia - o:gestões laboriosàs- Oôre_s no 
estomago -- Lingua suja- Calor na cabeça- P€>sadelos- Enxaquecas- Preg-uiça 
- Bi'lis- Flatulencias - Dyspepsia- Colicas · do figa do - Hemorrhoides- Genio 

_lrascivel- Neurasthenia- Palpitações · 

13 MfJi'i'i!JI <Q()'l'~i!S Ml41'll.PB$'l'i!f.<ÇÕ-Bfl. 

As PILULAS D.O ABBA:DE MOSS, com acção directa sobre o ESTOMAOO, FIOADO e INTESTINOS, 
eliminando as causas, evitando "absolutamente" a prisão de ventre, proporcionam, des~'e o começo, bem estar 
geral, acederam a dig7stllo, descongestiol!am o fJOADO, reg ularizam as funcçCles digestivas. e fazem desappa-

recer, em pouco tempo, a~ enfermidades go ESTOMAGO, flOADO e INTESTINOS. 

EM TODAS AS DROGARIAS E PH~RMACIAS 

Agente: Silva, Gomes & Cia. - Rua 1. · 'de Março, 151. - Rio de janeiro. 

€om o uso co.tgsian­
tedo UNHOLINOas 
unluu adquir?m um 
extraordinario brilho 

cfl linda ç8r 1-·Q$_ad~, 
que não desappat·e:.. 
_C.t!Ji, mesmo depois de 
muitas la''ace~ts das 
máGs. 

Tijolo 1$ooo 
Pó t$j"OO 

V(rni1 -t$ooo 
Pasta z$j'.oo 

Pelo correiç, mais 
. 500 rs. 
= 

Cufdado com a:J muitas 
imttaçõeso todas pYe/udi­
cia~s ás un..ltas e. d peite. 

A' VEI\IDA Nb DEPOSITO GERAL ; 

PIDUKARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA/ DA URUGUAYNA. 66 
. · ~Iam tT1l'lil!IOUlfO 

f 

EP quem dá a fortuna mais 
a=aplda· nas loterias e off~ 
tece máiores vàntagens eo 
~ publico. ==----==== 
As ca'sas qu~ mais ' IJO!l'tes 
- - têm distrlbuldo.. -. -

--------~~~---------

MATRiz·: 
' 

RUA DC OUVIDO~ 151 
FIL·IAL: 

R. DA . QUIT AN~A. 79 



. ' 
l 

• 

', 

: ............. ~:~· 
~ '. V,IN ·~O RECONSTITlJINT.E 

: ·sI L ~V A: .A R A U J o· 
• ·Reconimendado e. preferido ·por eminentes clínicos' brazileiros 

I 
)' 

. . .I 

,. 
••. am ~'lexcellente prepar:~do, que multo 

se destaca de produ9os similiares ullo só pelo 
aJJUro do seu preparo, mas ainda pelo seu 
eHeito thêra_peutt'co como tonico uer.víno. 

Dr. Freire tle Ca'rva.lho >.Ft ho. ; 

: , 'i· j·. · T ube'tculose. Rac~mo, E$cropiuJiose. Afiemía, lnapetenda. etc. · 

..... ~.~~·~···-.: ..... ~····i~········~ I 

' • I 

I I 

"· .· 
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=~ ....... ~-·-·~= • ' . .. • I.. .. ' ! BROMILIADAS , . . .. 
CA.NTO QUARTO 

v 
" I 

Anda~a o A~tonlo ' tremulo é cu·rvad·o, 

r Noite .e dia a tossir, morre I não mo-rre, 
De outros muitos- na doença acompanhado · 

\ . . 
Que . pulmão .a pulmão não anda, çor~e; 

I ' 

Qual puro clima busca, Impressionado; 

. I 

Qual ao saber dos medlc~s 1recorre·; _ 
Este se' desengana;· est'outro ao leito · , 

' . ·\ ' 

Se atira, em fogo e em anelas tend·o o .peltoo: 
I .• ' jj 

\ t! ' . V.tl · 

Mas não- se desanima Antonio: ·attento,, 

A fo.rça recobrar que~ lhe fuglo ' . 
I ,. . \ I I 

, Pr~cu·ra ~~m c_e,_sar, co' o .pe.~sam_ento . '(: 
Para a sclencla voltado, que o acudlo: 

·/ r 

Po~-se a toma·r. BROMIL, ~ num mome·nto 
' A~ ventu~a· de..1 no v<) lhe sorrl·o: · \, i 

) ~ • •J 

· Ell-o curado, e sã.o, sem mais aqt.~ella 
\ ' ' "• 

/ . 

N9 ros~o cor de tlsl~o amarella, / . 

' . 
) ' 

/ 

r I' 

( 


